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Passa, hoje, mais um 
anniversario, que se 
feriu na America do 
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OS PREPARATIVOS PARA AS FESTAS DE SANT'ANNA 

vivificante de 
em c sangue frio nos 

c 
Jj^Pog inhospitos do Pa- 

jain 
ll'0® annos já passa- 

|L ' f®1'® que esta bata- 
)(,; ^'SnaTou-se a 24 de 
,# 

0 e 1866, ha 72 an- 
tJ f0rtant0, e a historia 
'Iam ^ es^e feãl0 bri- t,,. 6 das nossas armas 
jSí! raa'or carinho, fun- 
iDr» ^ "fa verdade davel dos factos. 
Saiu ? f'guras Que empol- 
ti.Ss 

a Uossa admiração, 
% Vi Cruzada homerica, 
Ca»0el Luiz Osorio, 
ie; «e2 de Hervtel, Luiz 
ftjj. e Silva, Duque de 
Üett 

s e Andrade Neves 
!, ' lue, em toda a !«■< 

T-. ' avada, deram pro- 
.'t; eu heroísmo e da 
li;)-. guts tendência de ca miliutr. 

Posto nos distancie do ini- 
cio dos festejos em louvor á 
Padroeira da cidade um lapso 
de tempo um tanto longo, rei- 
na em Ponta Grossa grande 
enthusiasmo em torno das tra 
íiccioaes commemorações ci- 
ivico-religiosas. E explica-se 
al expectativa de animação 

com o facto de haver sido 
delineado para este anno um 
programma magestoso. E' 
verdade que está elle ainda 
na phase inicial, sujeito, pois, 
a receber demãos a ser am- 
pliado ou modificado. 

As suas linhas mestras, po- 
rem, já estão traçadas e di- 
zem eloqüentemente do fui- 

A IMPORTANTE EXPOSIÇÃO AGR0-1NDUSTRIAL 

vidades. 
Grande numero de festeiro^ 

e noveneiros tem affluido a 
séde da União Catholica Pon- 
lagrosscnse nos dias apraza- 
dos para as reuniões da Com- 
missão do anno corrente, ot- 
fereccndo cada qual o seu 
decidido concurso para os 
trabalhos que já se iniciaram 
e que visam exaltar, na figu- 
ra imaercessivel de Nossa 
Senhora de SanPAnna, o ar- 
dor "religioso e os sentimen- 

gor a que attingirão as festi- tos dc civismo «je nossa gente. 

A' reunião de hontem, na 
séde da União Catholica Pon 
tagrossense, estiveram pre- 
sentes, alem dc outras pes- 
soas, cujo nòmes não nos fo- 
ram possivel obter, as se 
guintes pessoas: Rev. Pe. Se- 
bastião Carlos, Jorge Becher 
João Cecy, Manoel Barreto, 
Moysés Ribas dos Santos, Jo- 
sé Hoffmann, Odilon Ribas, 
Mario de Almeida, sra. Balbi- 
na Ribas, sra. Maria Luiza 
Sirpplicy de Lacerda, D.a Alda 

B. Barreto, D.a Alice Valente 
de Almeida, srta. Ritla d« 
Oliveira Quintiliano, srta 
Marcelina Dantas, D.* Yolan 
da Martins e sr. Jordão P. 
de Almeida, representado poi 
seu filho, sr. Lauro B. de 
Almeida. 

Foram, nesse conclave, de- 
signadas as varias commis 
soes, incumbidas dos traba- 
lhos de preparativos das di- 
versas partes dos program- 
mas religioso cívico. 

Alem de garantir a boa 
vontade de nossos industriaev 
e de nossos agricultores e 
completo êxito do certame 
que marcará o inicio da' 
commemorações cívicas, a 
commissão incumbida de or 
ganizar a importante exbibi- 
ção é. de outra parte, penhor 
seguro de que essa iniciativa 
alcançará o meritono obje- 
ctivo visado, pois a compõem 
figuras representativas de 
nossas classes produetoras. 
elementos valorosos e capa- 
zes de levar a bom termo um 
emprehendimento como esse. 

Sabemos que ó pensamen- 

(Cc)nclu'e na 6." pagina) 
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COM UM FUZIL MAUSER E 
FARTA MUNIÇÃO, EM CASA 

Segundo noticia que acaba- 
mos de receber de Ypiranga, 
o integralista Antonio Xavier, 
alli residente, tinha em sua 
casa Um fuzil Mauser c gran- 
de quantidade de munição, 
cuja procedência, não está 
ainda apurada. 

Sahbado á noite, aquelle 
individup, após discutir com 
um pobcial, com o qual teria 
luetado, tomando daquella 
arma, entrou a dispara-la di- 
versas vezes, depois ds ter 
declarado ao soldado que 
tanto elle, como toda a fami- 
lia. eram integralistas. 

O supplente do Delegado, 
cm oxercicio, intimou Anto- 
nio Xavier a comparecer á 
sua presença, mas o camisa- 
verde, certo da sita oulpi. 
evadíp-se, levando o fuzil e 
munição, em «eu poder. 

A autoridade, na busca em 
seguida feita em sua casa, 
ainda encontrou alli 85 car- 
tuchos da arma em questão, 
qeu foram apprebendidos. 

Até o momento cm nne 
mandavam esta noiticia dal- 
1i. Antonio Xavier, ainda u*o 
havia sido preso, mas a poli- 
cia estava na sua uist'* 

Constando-nos oue Ant'-m:o 
Xavier tem parentes milita- 
res. e dada a sua qualidade 
de integralista, não seria o 
caso de abrir um rigoroso "in- 
quérito, afim de ficar apura- 
do a procedência daquelle 
fuzil e da respectiva munição? 

viagem da morte! 

O sr. Hauricío Cardozo previa uma desgraçai 

O QUE DIZEM AS ULTIMAS NOTICIAS SOBRE O TRÁGICO ACONTECIMENTO.   LOCALIZADO O AVIÃO "COARACY", NAS PROXIMIDADES DA ILHA DAS PALMAS 

tertn-inação, 
sabe, se deu com 

íff. £ de Lopes, em 
tdLo.Ta a 1.° de Mar- 

Annunciamos, pelo micro- 
phoite de nossa "Edição Fal- 
lad(a", domingo á noite o pa- 
voroso desastre de um avião 
de passageiros- da "Condnr", 
nas immediações de Santos, a 
cujo bordo encontravam-se 
18 pessoas, entre as quaes os 
srs. Maurício Cardoso, Se- 
cretario da Agricultura do 
Esttido do Rio Grande do Sul, 
e ex-miniçtro da Justiça no 
Governo Constitucional do 
sr. Getulio Vargas. 

As prinfeiras noticias di- 
ziam que tinham perecido as 

18 pessojss que se encontra- 
valn no apparelho, para es- 
clarecer-se mais tarde, adean- 
tando que apenas haviam 
fallecido o sr. Maurício Car- 
doso e um industrial de no- 
me Olbrecht. 

Hoje pbdemos dar outros 
detalhes sobre aquelle desas- 
tre, de accordo com o nosso 
noticiário telegraphico, como 
abaixo se vê: 

RIO, 23 (D.) — O avião 
"Coairiacy" partira daqui do- 
mingo pfela manhã, com tem- 
po ameaçador, que depois ÍN^Tuyuty. I ziam que tinham perecido asl po ameaçador, que depois 

18 MORTOS 

passou a mau. 
O sr. Maurício Cardbso ao 

embarcar, dizia pilheirando 
paria os seus amigos: — "Os 
riograndenses receberam com 
manifestações festivas o in- 
terventor Cordeiro de Faria. 

A mim- eu acho que vão re- 
ceber morto." 

RIO, 23 (D.) — O depoi- 
mento do commte. Carlos 
Heller, do avião "Coracy", 
dfz que ao levantjarein vôo 
em Santos, notou-se que os 
motores estavato falhando, 
mas que logo após entraram 
a funccionar normalmente e 
o appárajho rumou em direc 
ção á barra. 

Mal ganharam o oceano, 
reappareceu a irregularidade 
nos m-otores, pelo que procu- 
rou, antevendo o perigo, des- 
tribuir salva-vidas aos pas 
sageiiros. O sr. Maurício Car 

^mais dé gncoenta feridos 
o 
ü/fE FOI o vendaval que varreu os arredores de curityba.— 
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lhado, como abaixo se vê: te inundadas, 
CURITYBA, 23 (Da nossa rios caudalosos, 

Succursal, pelo telepbone). 
Sabbado á .noite um venda 
Vai dos mais violentos de que 
liá memória, desabou sobre a 
cidade. 

Cerca das 10 horas da noi- 
te a cidade ficou áq escuras 

TEMPESTADE 
Os minutos foram-se es- 

coando, rápidos. Já passara 
c.e uma hora, duas. E a luz 
não vinha. 

Após duas horas e pouco dc 
fortíssima chuva, as ruas da 
cidade ficaram completamen- 

semelhando 
cujas agua 

estava estarrecido, dir-se-ia 
que tolhido de todos os seus 
nvoviiqentos pela emoção que 
o domjuxaya. 

•Prosèguináo, disse o com- 
mandante Helter que o sr. 
Maurício Cardoso deve tam- 
bém ter deixado o apparelho, 
pois que elle, Heller, foi o 
ultimo a deixa-lo. 

RIO, 23 (D.) — Teiegram- 
ma de Santos diz que o De- 
legado Tavare, Carmo ins- 
taurou inquérito sobre o trá- 
gico acontecimento de do- 
mingo, tendo, após, declara- 
do á imprensa que a sua im- 
pressão é de que á guarniçâo 
do hydro avião não fah* 
culpa pelo lamentável sinis- 
tro. 

RIO, 23 (O.) — O gover- 
no gancho decretou luto of- 
ficial por tres dias. O sr. Ge- 
tulio Vargas telephonou pa- 

ções sobre o seu ,obrinho, 
cap'. Seraphim Vargas, que 
se salvou. O commandante 
Carlos Heller encontra-se 
em profundo abalo nervoso, 
o mesmo succedenldo com- o 
sr. Seraphim Varghs, estando 
ambos impossibilitados de 
receber visitas. O sr. Maurí- 
cio Cardoso tinha vindo ao 
Rio conhecer o seu netto e 
passar as bodas de prata 
com sua esposa, orla em tra- 
tám-ento nesta capital. O 
aivião "Guaracy" foi encon- 
trado, por escaphandristalí. 

ás 9,30 horas. Todos os pas- 
sageiros exaltjam a conducta 
da tripulação, que se man- 
teve calma, devendo-se a isso 

o salvamento de quasi todos 
passageiros que foram muni- 
dos de salva-vidas, sém- o 
que nvuitos teriam perecid3 
afogados. O passageiro Car- 
los Eiben, por exemplo, ati- 
rou-se a agua sem antes re- 
ceber o sal-vida. Não sabiu 
nadar e teria perecido, não 
fosse a bravura de sua espo- 
sa, que o salvou heroicatmen- 

(Conclu'e na 6.' pagina) 
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E DESCOBERTA 

PftRn 9 MULHER 

(O regulador Vieria) 

' er não sfrtKerà dores 
08 eólicas uterinas em duas horas 

Em-prega-se con» vanW<*cm 
wara combater as Flores 
Brancas, Colicas Uterlmas, 
Menstruiaes, e Dores nos Ova 
rios. 

E' poderoso «almaate e 
Regulador por cxcetlencia. 
FLJjXO SEDAT1NA, pela sua 
comprovada cfficacia é recei 
tada por mais de 10 000 me 
dicos FLUXO SEDiATINA 
encontra-se em toda a pwt- 
te. 

barrentas, corriam com grau 
de velocidade, levando, dí 
roldão, galhos de arvores, 
pedaços de madeiras, latas, 
aves domesticas. 

CICLONE 
Soube-se, depois, que um 

ciclone varrera certa zona 
do Estado, desde Castelha- 
nos, onde está situada a usi- 
na da Cia. Força e Luz, o 
Vendaval fez sentir os seus 
trágicos efeitos nas localida- 
des de S. José dos Pinhaes, 
Campo Largo da Roseira. 
Atuba, Colombo, Botiatuya 
(município de Tamandaré), 
Colonia Lamenha Pequena, 
Bochininga, Campo do Te- 
nente, Itapiruçu'. alem de ou- 
tro,, logares onde foram re- 
gistrados estragos de menor 
monta. 

MORTOS 
Em conseqüência dos inú- 

meros desabamentos Decorri- 
dos nas diversas localidades 
acima enumeradas, morreram 
diversas pessoas, 18, segundo 
a.s annotações da policia, até 
hontem á noite. Destas victi- 
mas, foram identificadas as 
seguintes: 

Nelson Victor de Souza, 7 
onnos de idade; Eleonor Sou- 
za, 17 annos; ambos filhos do 
sr. Fábio de Sonza^ e d. Au- 
rora de Souza, residente em 
Botiatuva. A casa dessa fa- 
mília foi arrazada. O casal 
encontra-se, ferido, no hos- 
pital, sendo que os corpos 
dos menores foram velados 
na Igreja de Tamandaré, on- 

(Conclu'e na 6.* pagina) 

As novas e inconfundíveis cervejas da 

CERVEJARIA 

PARANAENSE 

i eitner e Fischer Ltda^ Curityba. 

Benemerita 

EMPREITADA 
INSTALLAR-SE-HÁ, NO PRO X1MO DIA 29, A EXPOSIÇÃO 

DE ANIMIAES E DERIVADOS 

DEPOSITÁRIO E DISTRIBUIDOR 
GROSSA: 

EM PONTA 

HENRIQUE SIEFERT 

Rua Cel. Francisco Ribas,20 — Fone, 479 

ACdOENTES 
Sr. empregador:— V.S. está a par da nova lei so» 

:: :: bre accidentes do trabalho? 
Tem « livro exigido? — Conhece o acto do 
tf o do Trabalho de Ia, 

MinV-. 

de Agosto, etc.7 — Consulte 4 

«B R AS I L>. 
Sr. leitor V S. é previdente? — Se-lo-ki ainda 
  confiando os seus seguros a — 

A celeridade com que se 
vem executando as diversas 
partes do plano da Primeira 
Exposição de Ànimais e De- 
rivados a afetuar-se a 2!) do 
corrente, na Escola de Tra- 
balhadores Rurais "Augusto 
Ribas", constitui robusta de- 
monstração da capacidade de 
ação dos técnicos da 
taria de Agricultura e da e- 
nergia construtora do sr. In- 
terventor Manoel Ribas. 

Lançada a idéa, ha pouco 
mais de um mês, traçou-se- 
lhe a diretriz. E começou a 
sua materializacão em pro- 
porçõig de surprender o pu- 
blico. 

Feita a planta do parque 
zootecnico, principiou-se-lhe 

a construção para o que foi 
mister a mobilização de to- 
das as serrarias locais para 
abastecimento da madeira ne 
cessaria ás obras. 

E uma aluvião dc operários 
se atirou á faina, para erigir 
um conjunto de edifícios 
instalaçÕis com elegância, 
conforto e solidez, pois se 
trata de uma organisação 
definitiva destinada a expo- 
siçõis anuais. 

Emissários do Depariamen 
to de Agricultura partiram 
para todos os quadrantes do 
Estado, convocando os cria 

GMtis, 

Brasil Companhia de 

Seguros Geraes 
- Agente Procnrad<m— ERNANI LEE/TB 
MENDES — Av. Augusto Ribas, 87 — C. Postal lü 

Precisa-se desta importan 
cia, oferecendo-se um prédio 
cm garantia localisado no 
centro da cidade. 

Informações:- Escriptorio 
Técnico Comercial — Rua 
Dr. dólares n. 23 

Fono:- 2-1-4. 

dores, dizendo da importân- 
cia do certame e animando- 
os a darem seu apoio á util 
e oportuna iniciativa do In- 
terventor Manoel Ribas que 
tomou a si a benemerita em- 
preita de reerger a pecuária 
do Paraná, do lamentável es 
tado de abandono em que se 

Secre- encontrava desde mais de 50 
anos. 

As inscniçõis para aquele 
certame se encerraram-se a 
22 do corrente. O Governo 
dará transporte e alimenta- 
ção aos animais e passagens 
aos tratadores 

E o publico gozará de aba 
timento nas linhas de Rêde 
da Viação Ferrea Paraná S. 
Catarina. 

E comissão organisadora 
deliberou a formaçõis de um 
programa em que se unirá 

util ao agradavel. 
O util nas liçõis zootecni- 

cas ministradas pelos agro- 
nomos e especialistas do De 
parlamento de Agricultura. 

Na perícia das demonstra- 
çõis hípicas proporcionadas 
pela brilhante equipe de cqui 
padores da guarnição militar 
de Curityba, que realizará 
um raid a esta cidade. 

O agradavel, não só nesses 
números como no da doma- 
ção de animais chucros 
por domadores dos campos, - 
corno nas repccsentaçõis tí- 
picas dos alunos da Escola 
Norma] de Ponta Grossa. 

Em suma, tudo contribui- 
rá para o êxito do certame 
zootecnico de Ponta P-vossa, 
parada de nossas forçtn» a- 
tuacs e estimulo vigoroso a 
uma arrancada decisiva em 
prol da restauração da nos- 
sa pecuária ao esplendor dc 
seus áureos tempos.. , 
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a exma. sra d. Angélica Gu- 
glielmi e a srta Cernira Ri- 
bas, residentes cm Guarapua- 
va. 
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MATINAES po!. 

DO MEU RETIRO — 

(Para Você) 

Escrevo-le, mais uma vez, 
decepcionado pela descrença 
que me trouxeste... 

Lembras-te?... 
Fallavanios sobre o não 

cumprimento de uma pro- 
messa que me fizeras:- a de 
dizer-me se eu podia contar 
com a felicidade que depen- 
dia de corresponderes ao a- 
mor que eu nutria por ti... 

Eu quiz saber, certa feita 
se um dia virias buscar os 
carinhos fodos que eu reser-1- 
vara para ti, somente para 
ti, pois que a minha felicida- 
de estava em tuas mãos... 

Quiz ver, nos teus olhares 
seductores que marejavam 
lagrimas, no tremulo nervo- 
s'o das tuas mãosinhas de san 
ta, a resposta affirmativa á 
minha pergunta... 

7 • • • • t 
Foi quando cheguei a com- 

vicção de que' a independên- 
cia que sempre apregoaste 
ter, não era mais do que li- 
ma força que creaste para 
illudir a quem te quer mais 
do que a ninguém .. 

Fica, pois, com elle se as- 
sim o queres; com elle que 
não te comprihenderá ja- 
mais, e que nunca te dará os 
carinhos que eu vinha reser- 
vando para ti, só para ti... 

HORACIO 

do sr. Mario Giovanoni; 
  O conhecido e acredita- 

do criador sr. Emérico Sin- 

ger, residente nesta cidade, 
e nosso prèsado assignante; 

—- O dr. Cassio Virmond; 

— Passa, na data de hoje, 
o dia natalicio do sr. major 
D daricio Corrêa, digno 3.° 
T bellião e pessoa de grande 
conceito nas rodas forenses 
e socíaes da cidade. 

Dr. Brazil Pinheiro Macha- sando as férias em Pai® 
do c para sua virtuosa con- gs, para onde foi deso- 
sorle d. Suzana Ycart Pinhei depois de varias seinan 
ro Machado. trabalho intenso. 

E' que Brazilzinho, primo- * * o 
genito do distincto casal com Mariè Wilson, a cw 
pletava o seu primeiro anno te do studio da Vyarne^ 
lo vida pestanas que medem , 

Cel. Christiano Justus 

O dia de hoje assignala a 
passagem do anniversario do 

das políticas e sociacs cita- 
dinas, o illustre anniversa- 
riante conta, ainda, com una 
niraes amisades nesta cida- 

bons amigos , sente-se bem 
ao fazer este registro, man 
dando-lhe muitas felicita- 
ções. 

NATALICIOS 

Fazem annos hoje: 

YÊDA ARRUDA 

Só isto, todavia, não basta 
va. Eu queria muito mais... 

Disseste-me, então, que fal 
tava-te a necessária coragem 
para fali ar, mas que irias es 
crever 

Não foi assim mesmo?... 
Hontem voltei a insistir 

pela resposta... 
Que dísseste tu, então?... 

Olhaste-me, balbuciaste 
alguma cousa que eu nâo-con- 
segui ouvir, apertaste-me a 
mão ternamente, e sahiste, 
olhando-me carinhosamen- 
te... .. 

Convenci-me de que aquu- 
lo tudo era a resposta affir- 
mativa,, pela qual tantos 
dias esperei... 

E fui ver-te, mais tarde, 
certo de que já eras minha, 
e de que força nenhuma se- 
ria capaz de nos separar... 

Dura decepção a que reser 
varas para mim! 

Toda amor, toda carinho, 
fui achar-te' nos braços de 
outro homem; do homem 
que, segundo o que me dis- 
seras estes, não o querias, se 
mão como mero passa-tem- Giovanoni, 

ML 

W 

Vjí- 

V- 

Passa, no dia de hoje, a 
data anniversaria da galante 
menina Ycda, dilecta filhi- 
nha do nosso amigo e assi- 
gnante, sr. Felippe Arruda,, 
commerciante acreditado, em' 
Lageado, município de Ypi- 
ranga, e de- sua exma con- 
sorte dona Ivone Arruda. 

  O sr. Antomo Dias, fi- 
lho do sr. Manoel O. Dias; 
 . {) Sr Rivadavia de Oli- 

veira Filho; 
  A exma. sra d. Garlota 

virtuosa consorte 

■■ v 

m. 

,■ 
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um 

le vida. pestanas que medeni 
Por tal acontecimento a de 3|4 de uma polieb" 

residência do casal Pinheiro 
Machado viu-se repleto de CURIOSIDADES 

amigas, tendo o ga- pessoas  o—, — 
rotinho anniversariante offe- 
recido muitos doces ás imnu 
meras crianças que foram 
levar-lhe beijos e presentes. 

A Brazilzinho e aos seus 
dignos progenitores DIÁRIO 
DOS CAMPOS deseja muitas 
felicidades. 

DUAS RECEITAS 

SAUDADES TERNAS 

Alem de ser a SraIluJjl:i 
trop. le do cinema, ^ 
vvoo l é a terra onl' jj 
rem os fátos mais e* 
de nossos dias. Alen1 

estúdios com aparelH^ 
plicadíssimos e de S" 
trelas" e de seus 
ha, ali, hoje, um PW? 

Montado em um u1 

corre ele, todos tíS
iCe]' 

colinas cinzentas que 

a cidade. A cabeleira 
de barba inteiramen 
cas, a pele tostada 
a cabeça ao vento,^ 
nus, o vestuário hm ^,,,1 
-lhe um espécto ,lc spei! 

que infunde mo, 

Meio kilo de polvilho sêc- 
co, peneirado, meio kilo de 
assucar, um pouco de sal, 4 
gemmas de óvos e 3 colheres 
de manteiga 

Amassa-se bem e faz-se os      
biscoitinhos do feitio que se incil!Z 4 reverencia ^ 
quer, para levar ao forno. Pedro — o Pr , 1, $ 

puladssimo era ^'ejií 
GEMMAS vvou;i. Todos o resp^ 

todos o ouvem, cm 5, 
Um prato fundo de polvi- om suas ar s (jJ1 

Í lho, outro menos cheio de menla-se' de legui»® I 
1 assacar, 7 ovos, sendo 5 sem mes;!10 cultiva, r j' 
1 clara, herva doce, 2. colheres cncpntra. Fr60' 

BISCOITOS DAS 7 

cheias, de manteiga. 
Faz-se os biscoitos e leva- 

se ao forno quente, em tabo- 
leiros polvilhados de farinha. 

Christiano Justus'de, de cujo progresso coronel 
Júnior. 

Industrial e criador 
grande ooa£cito, cidadão 

de 
de 

di s maiores animadores, 
DIÁRIO DOS CAMPOS, que 

sempre teve no Cel. Chris- 

RRAZ1LZINHO 

Ji cUllIU UUÜpCllU, L/JUdUctU UC J /Irvo CPlK 
marcado prestigio nas cama-Pano Justus, ' ' 

0 dia 22 do corrente foi 
de indizivel alegria para o 

SUCCEDEU 

EM HOLLYWOOD 

dade, a bondade,JW, 
l>erdão, a humilda ^ 
terríveis anate111' prf- 
moderna capital 

A polihla nã0,.- a d' 
pois que ele, ^ r,0 o 
tas, nao faz s' e prü 
Vive sobriamente 

O casal Jock Oakie nega, 
de modo absoluto, os rumo- 
res que circulam por aqui 
de que andam brigados e que 
pmtendem divorciar-se. 

xxx 
Frank Morgan acaba de 

comprar o yacht Kalinka que 
era propriedade de Tay Gar- 
net , o director. 

Freddie Graven, professor 
de csgrinia e que ensina os 
astros a arte dos espadachins, 
todas as vezes que taes sce- 
nas são necessárias para i)m 
film, disse-me que o melhor 
esgrim sta entre todos os ar- 
tistas, é Basil Rathbone. 

Ilerber Marshall está pgs- 

e y 

amor entre os l'0111 ■ os " IjlIU1 

turalmente Lnflu®" $ 
leituras evagebc* 

construiu 'uma a^sSos 
se um Noé de nlY 
pos. Nessa arca, " 
curará salvar a 

No século 
do comercio 
os limites do ^oSOT 
te prodigioso. Ma ^ 
estatísticas d116'j r, sllii 
lume, seja em vn J c3# 
porções dupliea ^ 
tCComSa conVgfy 
1914, as permuh15-^ 

sofreram i r naes 
abalo. Em 19-'' j 

(Conclúe na 

iM 
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Progrànnmas 

Da Hoje 

— 5.' feira — 

Uma 

RenasceiiDíi 
0 CINEMA LIDEP 
  DA 01 DADE 
 FONE 3-0.4 

EDFN 

grande 

fslreia da Metro no RENAS 

CENÇA: 

.A.Anfe!raa- "Soirée das Senhoritas" no RENASCENÇA;; 
e "Soirée Feminina" no EDEN; 

(O CINEMA PREFERIDO); 
Fmprcza de Paschoalino 
Provisiero 

A's 8 horas em ponto 

Cavalheiros 
Senhoras 
Estudantes 

1150(1 
.155 00 

11000 

A's 8 horas èm ponto 

Cavalheiros 
Senhoras 
Estud. e mil 

14500 
$500 

1$000 

COMPLEMENTO NACIONAL 
COMPLEMENTO NACIONAL; 

Mozari 

Sua vida amorosa... 
Sua musica sublime ! 

Filme do Brodvvay Program 
ina, com Victoria Hopper, 
Liane Haid, John Lober e 
Stephens Haggard. 

Ura filme que jamais será es 
quecido! A vida do grande 
musico atravez o maior fil- 
me musical! 

Guarda 

Deste- 

mido 

Filme de aventuras da Co- 
lumbia, com o valente BOB 
ALLEN. 

Guarda 

Destemido;; 

Filme de aventura da Co-' 
lambia com o querido BOB 
ALLEN. 

Um grandioso filme musica.' 
4' 

em 10 partes, com Stephen 

Haggard, Victoria Iloppter, 

John Loder e Liane Haid nu 

ma interpretarão magnífica! 

Platéia 

S <-v 
--ti: 

Musica i 

Magnífico filme de Nova Universal com Sally Eilers, Ja- 
mes D«n", o formidável Mischa Auer e Warren Hymer. 
Em punhado de ladrões que roubam mil gargalhadas! Es 
• , rh stosa comedia faz o san que circular a toda velocida; 
de! Em filme divertido e romântico..^ Os amantes luc,. 
tam e se desafiam até os seus lábios se ligarem!!   

Domingo Sessá" 

Platéia 

Recital d?i famoso tragicobrr sileiro André Kaffo Ay- 
mone dcd dado ao illustreCel. Commandante do 13 R. 

Jt! e magistério pontagrossense. n_DTTI 
Vide o programma do dia. I reços POl LLARES 

3$000M li tares 2$000;. DESSAPARECEU! UM GR1- 

: -W' W' '■ÇÊÊ 

MOZART... o homem que os 

deuses amaram e as mulhe; 

não compreenderam... 

Um romance mniscal como 
nem sempre aparece... 

A musica é de Oscar StraussI ;; 
O canlor é o glorioso Richard 
Tauber! 

No programma, 
colorida da Metro: 

a revista 

;; Na Tela 

■'WMi 

Hr 
m 

li 

iiSí 

CF 
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W' 

TO QUE ABALOU O MUN- 

DO! Só um homem sabia de 

e o segredo Nacy Steele. 

elle carregou-o comsigo por 

20 annos, numa demencia a- 

; tróz de vigança horríveis... 

da espera, apenas 4 palavras 

escapavam dq^ sua boca, em 

allucinantes grunhidos: Ella 

jamais será encontrada! 

fW 

r«çíss 

-1^ 
,rn 

■' Uma producrão extra de Dar 

Um admirável filme de es pionagem da RKO RADIO,. 
com Fritz Kortner, o inesquecível creadòr de SUL 

Chaves CIO ParaiSO LtãO MALDICTO-, e a lindaestrella Myne Gibson. 
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"Nancy Steele 
P ca* 

] | ryl F. Zamuck 
Jü 

■ ■ Direcção de George Marshall. 
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que 
historia de um gt,n»'jí)) 

é fi historia 
dade feminina, u- 
scena e um monu ^ 
tencial emotivo d» J 

ir 

Honn 

HILOE VON SiOLZ 
alexander sved 

paul JAVOR 

r 
GY WJ-xS) -rn fÕTMM K 

o 
de 

deslumbramed pfí ^ 
meiro amor... a & á 
um lar e. a amiza Ms 
esposo... .a $oT i r' 

os anseios a n ,, 
o %bandon á&ív 

nuncia... a busc* 
na abnegação^ . • e' 
te, a revelação ^1 
ro destino da 1,111 

mãe1. 
de 

. «tente noder evocativo, dan-do colorido ao drama humano ! 
A musica, com 0 seu desa faiado e cantadoem alemão com letreiros emportugue 
Filme Linco de primeirai, com^emonar o mê« de Maraa. 

llá» 
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Diário Esportivo |Dis|i ata rios 

Devolvendo iniultos 

Preferíamos não voltar a 
'ratar nestas columnas, da 
releuna provocada em torno 
uo ultimo jogo que o "Cara- 
'nuru", de Castro, fez aqui, 
dttrontando-se, em partida 
rrvanhe, com o "Guarany". 

Fizemo-lo duas vezes por- 
í|l:e> tendo transmittido aos 
"ossos leitores o relato exa- 
c'o sobre aquelle' encontro, 
r^Pareceram, "Um castren- 
■;e"j pelo "O Dia", da cap'- 
'"F e depois o "Castro-Jor- 
f d", em nota .de pagina de 
'rente, tentando desmentir- 
los, insinuando que o juiz 
"'o A.E.R P. havia apitado 
c"rí parcialidade a peleja, e 
ÍWe, só por isto o resultado 
fòra de 2 a 2 

Insinuaram mais, os nos- 
s antagonistas, — que Her- 

AO INSOLENTE RABISCA DOR DA SECÇÃO ESPOR- 
TIVA DO "CASTRO - JORNAL" 

quiz conceber o victorioso 
dalli apparecesse aqui, em 
igualdade de forças corn 0 

mesmo adversário. 

tro clube, mas Quc 1 egistra- 
mos só, tão só a verdade, não 
podíamos silenciar ante as 
mentirosas asserções d e 
quem nos contrariava, leva- 
do por sentimentos de um ri 
diculo bairrismo; de quem, 
tendo visto o "Guarany" fra 
gorosamente, em Castro, em 
conseqüência das communs 
surpresas do futebol, não 

ENFRAQUECEU-SE? • 
Ainda tem tosse, dftr nas 

costas e no peito? 
Use o poderoso tonlco 

VINHO CREQSOTADO 
do pbarm. ■ ehim. 

lOM SILYH SILVIIRÃ 

Empregado com <uc- 
cesso nas anemias a 

convalescenças 
lONICO SOBERANO 

MS PULMÕES 

Foi, "assim, que duas vezes 
escrevemos sobre aquelle en- 
contro, e o fizémos, como se 
viu, sem attingir o valor, que 
ninguém pôde negar ao "Ca- 
ramuru". 

Não mais tornaríamos ao 
assumpto, de vez que a opi- 
nião publica é o nosso me- 

lhor juiz. 
Hoje, entretanto, depara- 

mos com um amontoado de 
insultos que um rabiscado 
qualquer escreveu no "Cas- 
tro-Jornal", do dia 21, e, pa- 
ra que não se dissesse que 
não lhe dêmos attençào, no- 
vamente apparecemos para 
devolver ao rabiscador da- 
quella nota, os insultos que 
insolentemcnte nos atirou. 

E, dito isto, não tornare- 
mos a lhe dar a menor atten 
cão, escreva embora os in- 
sultos que escrever. 

do Estado Forte 

so 
"linio fôra brutalmente ata- 
cado por Túlio, e que Marté- 
0 foi, injustamente, visado 

Pelo arbitro. 
"ra, está claro que, nós, 

l"6 assistimos a pugna até 
0 seu "final, sem qualquer 
Paixão, quer de bairrismo, 
eorno clubista, que reconhe- 
Ce,r|os falhas do juiz, quer 
contra unT, como contra ou- 
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Jilitiç® oara grarv 

des e eequenos 

Fcin causado salutar im- faclo do Governo ter ordena 
J^cssão na opinião publica o do a prisão dos graudos e 

maioraes do integralismo e 
da politicagem subversiva, 
não se limitando a prender 
a miuçalba dos pobres dia 
bos explorados pelos mystifi- 
cadores 

A protecção e o favoritis- 
mo não teem prevalecido na 
applicação das medidas de 
salvação adoptadas pelo Es- 
tado 

A apuração das responsa 
bilidades só tem obedecido 
ao critério da justiça impar- 
cial. Os que estão isentos de 
culpa provada não soffrem 
coacção, mas os culpados, se 
jain quaes forem as suas po 
sições, bens de fortuna e in 
fluenciar não são poupados 

A justiça que não faz dis 
tinCçôe.s pela importância das 
pessoas, ê uma das novida- 
des inauguradas pelo Estado 
Novo. 

crônica 
Não desanime! A ciência progrediu e ha uma No- 

vidade que resolverá o seu ©aso. 
Máximo sigilo. Carta par-a 
CAIXA POSTAL 1849   SÃO PAULO 

iw í r^ 
C 

de 
F?' que ealà 
P- ' se libera c. 
ini esaeR doio- í' 3;03 sintomas dí 
"ra?Uic,rida.de 

'•ai, corno setam 
teun r',s 'on,hares, 
«u inchação nas mãos, pés 
i'so k os 0"10s, ionluras, etc.? Para o,™ "Ogia um breve tratamento «J® ag paULAS DE FOSTEH. 
tf.'r

s 'do antigo e acreditado medl- 
i 5nto restaura rapidamente as 
o-úm6? d?s rins' evitando assim o j mulo de venenos no organismo. 
fes3. 'e" Foa saúde ó preciso ler bons irí-, para ter bons rins é necessário ar a3 PÍLULAS DE FOSTER. 

ií. 

O Brasil 

acima de tudo 

Major Correia Lima 

(Do Departamento Na- 
cional de Propaganda — 
Exclusividade para o 

DIÁRIO DOS CAMPOS 
As idéias nobres precisam 

de cérebros para que sejam 
vehiculadas e de braços e 
peitos para serem transfor- 
madas em acção efficienle. 

As idéias normativas do Es 
tado Forte encontraram, na 
grande maioria da cosclen. 
cia brasileira, o necessário am 
biente para sua divulgação e 
acceitação, não obstante c- 
xistirem teimosos e pliantu- 
sistas, em minoria palpitar 
que com ellas não se quize- 
ram conformar por motivos 
vários. 

tMIIIIIIIMHH'"!-' 

A «PRINCEZA 

DOS GBMPOS» 

Os acontecimentos da ma- 
drugada de 11 do corrente 
inspiraram a um jornalista 
de Montevidéo a idéa de en- 

trevistar o sr. Flores da Cu- 
nha, provavelmente na illu- 
são de surprehender algum 

EMPREGADA 

Precisam-se duas emprega- 
das no "Bar Eden" para Ira 
balbar na cosinba. 

Nas feridas, erupções, eeze- 
mas, espinhas c na hygiene 

Wttma das se- 
nhoras (contra 
corrime ntos., 

flores brancas 
etc.) 

<3 Y S A 

é santo remé- 
dio. 

Pedidos á 

DROGARIA SUL AMERICANA 
lAICO DE S. FRANCISCO - K10 

í    

: 

resentimento do ex-governa- 
dor gaúcho, que pudesse 
ser explorado com scnsacio- 
nalismo. 

O jornalista uruguayo des- 
conhecia que os brasileiros, 
inalteravelmente, nunca se 
nianifeslam em terra estran- 
geira contra o governo da 
sua patria, sob qualquer pre- 
texto e em qualquer emer- 
gência. 

O sr. Flores da Cunha não 
podia desmerecer dessa hon- 
rosa tradição nacional, de 
modo que despediu o jornalis- 
ta desilludidp, dizendo-lhe 
que o Presidente da Republi 
ca do Brasil saberia manter 
a ordem e que elle, exilado, 
fazia votos para que a man- 
tivesse. 

Caminhão 

rord 

TYPO 1931 

Vende-se um completamen- 
te reformado, com reboque 
em optimas condições 

Tratar com Fornazari, oí- 
ficina Internacional. 

Ponta Grossa. 

Élerio da âpin 
v^0 de Janeiro, em 5 de 

de 1938. 
106 — Circular 

(id^T00, ^nr' Interventor Fe b tio Estado do Paraná, 
d. if do 0 'sr- Presidente 
dei ' Publica muito interessa 
'Se m1 ^ar lna'or desenvolvi- i,,1 ; eultura do milho, no 
?ins' «fim de que possautos 

para exportação, 
vali - " Ilonra de solicitar o 

Xcell€nGia em favor da cam 
« « ser encetada nesse 

f^dcteir 
Vap10 : 

ÊXccp0 Cüncurso de Vossa 

^abir?" 0111 todos os Estados. Sarjn 
ado com credito neces 

ferio' ^luiriró este Mínis- 
'te ú firande quantida- 
Nisad "•dho de tipo estandav 
(ttti,'r 

ü' trara ser distribuído 
^arti ■0.3 «Srf^ultores do paiz. Cot,' .1,SS0' fá providenciou a 
'havVv l'e "ementes aconse- l(,s 'ls> de tipo exigido pe- 
0 v, ." reados consumidores, 
c'*s i ^ eeonomico dessa pre 
ciij(|0 Sraminea é bem eviden 
dia; ' F®'0 seu consumo num 
Kr se eleva a 10 mi- 
C|)0('r,- toneladas por ano, 
?fr!|i„rrcnd0 a Republica Ar- 
8.3^-' ' em 1930, eom   

"90 toneladas, a Ruma 

nia com 090 mil touialadas e 
os outros paizes produtores 
com o restante. 

Assim, acha-se o mercado 
internacional aberto e com 
grandes possibilidades para 
milho brasdeiro. 

São paizes compradores, 
por ordem decrescente: A In 
glaterra, com 33,92%, a Ho 
landa com 14,09%, a Bélgica 
com 13,73% o Canadá digo 
a Allemanba com 7,04%, a 
França com 0,02%, a Italia 
cora 5,87%, a Dinamarca com 
3,36%, a Espanha c o m 
2,83%, o Canadá com 
1,97% e outros paizes com 
10,70%. 

Diante do exposto, espera 
este Ministério contar com ® 
impreseindivel apoio de Va. 
Excia. e, por intermedie de 
Va. Excia., com o dos Pre- 
feitos Municipaes desse Es- 
tado . 

Sirvo-me do ensejo para 
reiterar a Va. Excia. com 
os meus cordiaes agradeci- 
mentos, os protestos de mi- 
nha elevada estima e distin 
a consideração. 

(a) Fernando Costa 
Ministro da Agricultura 

do chefe e guia da nacionalidade 

Newton Souza e 

aovaGüU) 

Silva 

Passada a surpreza do gol 
pe integralista, inteirado o 
oaiz completamcBte sobre os 
trágicos acontecimentos da 
madrugada do dia II, ficou 
t indignação em todos os co- 
rações brasileiros. Ninguém 
seria capaz de suspeitar que 
js inimigos da ordem e do 
regimen maebinavam desper 
tar a Capital da Republica 
iitiiia alvorada de sangue, 

infelizmente isso succedeu. 
Grupos armados, de inte- 

gralistas, procuraram implan 
.ar o terror, correndo de au 
tomovel e disparando, atacan 
do o Ministério da Marinha 

organizando um assalto ao 
Palacio Guanabara. O sim 
pies ataque é residência pre- 
sidencial caracterizou o obje 
ctivo principal da mashorca 
Não movia os amotinados 
nenhum desejo nobre de ser 
vir ao Brasil. Ao contrario, 
fòram elles impulsionados 
por uma vileza de sentimen- 
tos inqualificável. O assalto 
ao Guanabara significou o 
desejo de uma vingança pes 
soai. Foi um attentado con- 
tra o sr. Getulio Vargas e 
sua família. A residência do 
Chefe da Nação, lá está, mar 
cada pela fuzilariá. Era a 
invação de uma casa illustre, 
que se premeditou, c que se 
não levou a effeito, diante da 
altitude corajosa do sr. Ge- 
tulio Vargas, "dirigindo a reac 
ção contra aquelles que ten- 

taram macular a dignidade 
de um ar, perturbando lam- 
bem a tranqüilidade do paiz 
e da família brasileira. Foi 
uma pagina negra da nossa 
historia política Os seus pro 
motores, homens que ainda 
bontem tinham por divisa a 
defesa da família, da patria 
e da religião contra as hor- 
das coramnnfstas, rebaixa- 
ram-nos a vergonha condi- 
ção dos cafres. O drama vi- 
vido pela senhora e os filhos 
do sr. Getulio Vargas; as bo 
ras de angustia de uma fami 
lia, com a sua casa cercada 
por homens armados e affei- 
tos ao crime; o soffrimento 
da primeira dama do paiz, 
vendo o seu illustre marido 
exposto ao perigo, cuja ex- 
tensão se desconhecia, todo 
esse quadro de sacrifícios 
surge aos olhos da Nação, ps 
tarrecida pela ousadia, au- 
reolado pela figura do ho- 
mem de Estado, que se ar- 
mou para defender o reces- 
so do seu lar e o Brasil, dan- 
do um exemplo alto debra- 
vura e confiança. O sr. Ge- 
tulio Vargas demonstrou, 
mais uma vez, ser um chefe 
de inegualavel fibra moral, 
e mais do que nunca a Nação 
vê, no seu grande presiden- 
te, o seu verdadeiro guia e o 
verdadeiro defensor do seu 
trabalho, da suã paz, das suas 
virtudes e da sua honra. 

F. P 

Rua 15 de Novembro n.0 

Alta Costura 
10 

As ultimas creaçôes pari- 
sienses para passeio e soirées. 
Lindíssimos modelos por pri' 
ços modicos. Executa qual- 
quer figurino, especialida 
dedes de enxovaes para noi- 
vas — Sedas próprias para 
  confecções   

FUAD CURY 
Proprietário 

-(-o-o-o-)- 

f/ocura e Oferta 

V.S. «píer comprar ou v«n 
der uma propriedade? Pro- 
cure Aatonio Castilho d'Ai- 
nseida — .Rua Dr. Gollares, 
omnero 23. 
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Encontram-se nesta cidade, 
o Dr. Marcos Augusto Bn- 
riette e Eunilo G. de Oliveira 
que aqui vieram para fazer 
examinar o estado de saúde 
dos animaes a serem expostos 
na Exposição de Animaes e Pro 
duetos Derivados, a realizar- 
se no dia 30 de Maio p. vin- 
douro, junto a Escola de Tra 
balhadores Ruraes "Augus- 
to Ribas". 

Os interessados poderão en 
tender-se com aquelles senho- 
res, no Hotel Franze, todos 
osdias úteis. 

Secretaria da Prefeitura 
Municipal de Ponta Grossa, 
em 25 de Abril de 1938 » 

Fidelis Augusto Alves 

Essas idéias se converte- 
ram em realidade nacional, 
com o golpe de 10 de Novem 
bro ultimo, que deu ao Bra- 
sil a faculdade de dirigir-se 
e de dispor de suas immen- 
sas possibilidades em benefi 
cio dos seus filhos brasilei- 
ros. 

Entretanto, os assalariados 
dos interesses alienígenas, 
communistas e integralistas 
(trigo e pelroleo russo, im- 
perialismos europeus e asiá- 
ticos) não querem se confor 
mar em ceder a presa, que 
disputavam para os .assassi- 
nos de sua própria patria e, 
por isso, tentam de quando 
em vez o assalto ao poder. 

Em 35 a facinorosa demons 
tração communista do 3.° R. 
I. e da Escola de Aviação, 
foi um aviso muito significa- 
tivo; agora, a brutal intento- 
na integralista de 11 de maio 
revestida do aspecto crimi- 
noso dos attentados pessoaes, 
abalou a tranqüilidade pu- 
blica, durante algumas ho- 
ras de estupefacção e incer- 
teza, sendo mais do que um 
aviso, pois representa uma 
seria ameaça á integridade 
do Estado 

Tanto numa como noutra 
avultaram dois homens na 
estima Ro povo brasileiro, 
pela bravura serena e níti- 
da comprebensão de seus pe 
sados deveres em face a na 
ção: Getulio Vargas e Eurico 
Dutra. 

As altas personalidades do 
Estado Forte, enfrentaram a 
situação com absoluta forta- 
leza de animo e com o mais 
belo exemplo de desprendi- 
mento pela vida, que sacrifi- 
cariam em holocausto á di- 
gnidade dos cargos que oc- 
cupam no regimen. 

O Presidente da Republica, 
o Ministro da Guerra, o In- 
terventor do Rio Grande 
d, o Sul, o C b e - 

fe do Estado Maior do Exer- 
cito e outras autoridades, mi 
lilares e civis, directamente 
visadas pela sanha sanguina 
ria de inegralistas dementa- 
dos, são figuras dignatarias 
do poder no Estado Forte 
porque souberam estar á al- 
tura de suas elevadas respon 
sabilidadcs 

A Nação, cançada de inten 
tonas que só servem a estran 
geiros , deseja anciosamente 
que o Estado Forte faça Uso 
de suas prerogativas pol di- 
cas, legaes è jurídicas, em de- 
fesa do regimen e da collecti 
vidade social brasileiro. 

O povo do Brasil, de todas 
as camadas sociaes, aguarda 
o pronunciamento do gover- 
no quanto ao mais rápido jui 
lamento de mandantes e exe 
hitantes dos attentados san- 
guinolenos da madrugada de 
11 de Maio. 

A pessoa do Chefe ao Esta- 
do e a dignidade de seu alto 
posto não podem ficar á mer 
cê de allucinados, visionários 
ou opportunistas; o sangue 
dos obscuros, mas heróicos, 
defensores da lei e do regi- 
dade de ambiciosos c despei- 
men, derramado pelo feroci 
tados, clama por uma medi- 
da raical e acauteladora de 
novas desgraças; as lagrimas 
da viuvez e da orphandade 
têm o sagrado direito de se- 
rem enxugadas pelos postu- 
lados básicos do Estado For- 
te, apto para se defender e 
resguardar a vidà de seus 
leaes servidores. 

O sentimentalismo do bra- 
sileiro era uma invenção ca- 
pciosa de cabotinos, interes- 
sados no assalto á ordem vi- 
gente e aCTTrípparelho de au- 
toridade' do Estado. 

Hoje esse pieguismo não 
mais se justifica; si perdu- 
rar, como defeito innato da 
nossa mentalidade, o Estado 
Forte não se manterá porque, 
peiado e inêrme, por elle, se 
entregará facilmente á uma 
dictadura de bacharelismo 
chicanista que o asphyxiara 
seguramente, em lenta com- 
surppção. 

Ou o Estado Forte reage 
vigorosamente contra a ra- 
bulice de aspecto jurídico e 
legal, e patenteia sua capa- 
cidade de acção, ou elle dei- 
xa de ser Estado para ser 
uma engrenagem politiquei- 
ra sem expressão nem perso 
nalida.de nacionalista. 

Os "dignatarios do Estado 
Forte, os cerebros que o ve- 
bicularam, e os peitos que o 
defendem, até de armas na 
mão, não se deixarão eniciar 
pelas rafalsadas lamúrias de 
mercenários, pagos para man 
terem criminosos e instru- 
mentos de crime em plena li- 
berdade de ação e movimen- 
to. 

O povo brasileiro, que quer 
e precisa sooego, reclama 
justiça sumjnaria e exemplar 
para os deflagadores dos mor 
txcinios e da intranqüilidade 
no seio da sociedade patrí- 
cia. 

O Brasil confia nos digna- 
tarios do Estado Forte. 

F. P. 
i 

SenhoresComerciantes 

A Thesouraria Municipal 
está cobrando, sem EL.ulta, t 
primeiro semestre do imposto 
de' Industria e Profissões. 

Vá, pois, pagar o seu im- 
posto. 

Concordata Preventiva 

de Chede Buffara 

2.o OFFICIO DA COMAR- 
CA DE PONTA GROSSA — 

ESTADO DO PARANA 

Os infra-assignados, com 
missario^ da Concordata Pre 
ventiva de CHEDE BUFFA- 
RA, declaram e fazem publi- 
co que se acham á disposi- 
ção dos interessados para re- 
ceber reclamações ou quaes 
quer outro esclarecimento re 
ferente á referida concorda- 
la, todos os dias úteis, das 
13 ás 17 horas, em seu esta- 
belecimento commercial, sito 
á Avenida Vicente Machado 
n.c 60. 

Vicente Motti e Cia. 

EM BENEFICIO DE TODOS 
O sr. Antonio Corrêa da Silva, conceituado negocian- 

te cm S. Sebastião, enlbusiasmado com os optimos resul- 
tados colhidos com o us? do PEITORAL DE ANGICO PE 
LOTENSE, dignou-se cttTkir ao depositário geral o seguin 
le attestado: 

Alteslo, em beneficio de ledos, que tenho usado 
e com o melhor resultado ppssivel#»-poderoso PEITORAL 

DE ANGICO PELOTENSE lormiím do hábil pharmaceu 
lico sr. Domingos da Silva Pinto, e preparado na aeredi 
tada drogaria do sr. Eduardo Cândido Sequeira, de Pelo 
tas, contra constipacòes, tosses, bronchite, etc., e por es 
tar satisfeitissimo com a cura tão prompta por este efficaz 
remédio, faco a presente declaração, assignando-a 

D. Pedrito — ANTONJO CORRÊA DA SILVA. 
Confirmo este attestado Dr. E.L. Ferreira de Araújo, 

(Firma reconhecida). 

Licença n. 511 de 26 de Março de 19( ". 
Vende-se em toda a parle 

Deposito e Laboratório: PEITORAL DE ANGICO PE 
LOTENSE   PELOTAS. 

Ctusa- 
Contratos e obrigaces em 
processos administrativ».-- 

Hipot/ras. DoO*"' 
outras causas. 

dç ""-vas .-.omerciaes, lia consultas, incdpíondeiite 
^ ""gam-ento Escritório: Rua Marechf.) Deodoro. 15 

6 ^onte ao Fórum) — '' one z-O-S. Reridonria: Pr» 

no eivei, comercio e no crime, «..'"'a 
«omarcas do Estado. 

e ■ Inventários e outros 
D,'""anças fm geral. Des auites. 

o júri, fciencias e 
• r!t-"-ças .-.omerciaes, Da consultas. 

quaesquer 

A 

Edital 

^Ded '8110 I>e'xoto> 86 Fone 4-5-4 - C. Postal, 97 — p Atente do escritório; « mesmo do Fofir,. 
0nta Grossa —— — — Estado do Par?_ná 

De ordem do _xmo. Snr. 
Prefeito Municipal faço pu- 
blico que as transferencias 
de alvarás de licença só se- 
rão concedidas quando os 
csíabelecimentos estiverem 
de accordo com as exigên- 
cias do Codigo de Saúde Pu- 

NÃO TUSSA QUE FICA TUBERCULOSCê ''''Gablnete^d^Prefedura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, 29 

  ^"1 (Ie 1938. 
o m ~~ — FideRs Augusto Alves 

secretario 
O. CONTRATOSSE 
■' OE EFFEITO SENSACIONAL 

DR. D1VONSIR BORBA CORTES 

Advogado   

Causas Cíveis — Praça 5 de Outubro — (Defror 

te a Detenção) 

Ccxsa Buenos Aires 

1> C 0 8 MlRIElMIC 

FIRMA BRASrUHRA 
Fabrica de moveis por atacado e a vareje   

Qlaudio a.' 49 — Caixa Pi 
Ponta Grossa. 

Modicos — Rua Cél. Glaudio n.' 49 — Caixa 
— Telephone 2.8-0 — Ponta Grossa. 
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Omnibus 

para Guarapuava 

PARTIDA DE PONTA GROSSA: 
ás 2.0s e 5.'s feira ás 7 horas da manhã 

DE GUARAPUAVA: 
ás feira e sabbados ás 7 horas da manhã 

Pauto de venda de passa-gens, encomendas e baga- 
gens, os interessados loderao dirigir-se rua Gel. Cláu- 
dio n. 22, 
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A LUShANA 

Fornecemos acolchoados para todo o Paraná e Santa Catharina. 

FABRICA DE ACOLCHOADOS 

Sèdai — meias — tecldQf «on gerai — melhorei precot — melhores Cuiidi óea commerciaei. 

DR. HENRIQUE ALVES DE ARAÚJO ,. 

  Advogado   

Civel — Crime — Comraercio. 

Escriptorio e residência — Rua Mal. Deodoro, xt. 

DR. JOSC DE nZEVEDO M6CEDC 

MEDICO OPERADOR PARTEIRO 

Professor da Faculdade de Medicina do Paraná Es- 
pecialista em moléstias Je senhoras o ereanças. — 

Consultórios: FaRMA CIA CENTRaL. das 15 ás.. 
TELEPHONfi, 3M-6 

RESIDÊNCIA: RUA AUGUSTO RIBAS. 77 

TAar- 

Questões do idioma 

e restricti- 

de Pi 

Uma das principaes, fun tonando na linha Sul, Iraty. 
2 locamoveis sendo uma de H. P. e outra de 75; Um 
quadro tisor novo; 5 plainas allemãs, 4 destepadeiras 
grandes; 2 fitas; barracões. Mais de 40.000 metres de 
terreno e muitas casas. 

Vende-se tudo ou em ; arte com facilidade de pa- 
gamento. Informações com João Cecy — Rua Julia Wan- 
defley n.0 6- 

CLINICA MFDICA 

«Casa Verde» 

RUA CORONEL CLÁUDIO,   FONE 4-6-5   
Esta acreditada casa avisa á sua distincta freguezia 

e ao publico em geral que,em virtude do encerramento 
do nogocios, está vendendo todo e seu stock cem gran 

de abatimento. 

Lista do alguns dos muitos artigos de Santa Catbari 
na (para inverno): 

Camisas grossas a  6$50O 

as pala- 

Pijamas para homens a 2051000 

Diplomado pela Foculd» de de Medicina e Cirurgia 
da Universidade do Rio dc Janeiro, e com tirocinio cli- 
nico e hpspitalar desde  1918, quando trabalhou na 
capital da Republica, por occasião da Grande Grippe, 
commission-ado pelo Gover no Federal, sob a direcção do 
saudoso Profossor Carlos Tiiaga*. 

Moléstias internas: Doen rfls do Corac'"', PuLmões, 
Fígado, Estoauago, Rins, In ' i-stinos e Ner .osas. 

Attenda-se chamados a í^alquor hora, e tombem pa 
ra e Interior do Estado. 

Partos. Moléstias de S« nhoras e Crianças. 
na FARMACIA MILKA Rua Gel. Cláudio n. 80 

Consultas das 8 ás 11 da manhã, e das 2 ás 4 da tarde. 
FARMACIA POPULAR: Das 4 ás Ô da tarde. 

(Nova Rússia). 
Cononltorio e residência,' Rua 7 de Setembro, n. 184 
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Calcados Modernos 

Por Pouco Dinheiro 

Macacão para creanças a 6|Õ0Ô 
  l»$dôü 
  7$600 
 8$00(i 
 moo 

Pijamas para meninas 
Pullovers pura homens a   
Pullovers para homens a   
Pullovers com feixo a    ... 
Pullovers para crianças   ■ ■ 
Pullovers com feixo para crianças 
Meias grossas para senhoras ...... 
Meias grossas para homens ... .. 
Para dúzias desconto maior. 

651560 
2$oao 
11800 

Apresentamos a V. S. as ultimas creações em enlfados de alto LUXO —■ para 
mez de Maio eto formas 

Japonezas 

A forma moderna, e comoda por oxcellencia. 
A titulo de reclame calçados typo Luiz XV, em forma V-3, bico fino, artigo moder- 

no de acoerde com os últimos figurinos, preços marcados «m nossa vitrine 36$(M)0 

¥m suporior par de calçado Luiz XV proto, maron e etc., custa apenas 32$00ü> 
artigo rocontomonte íobrioado ou mesmo de sob-medida. 

Calçados sem lucros 

GRANDE BONIFICAÇÃO AOS NOSBOS CLIENTES 

abfOM o qoanto custa um moderno e resistente par de ealçado para senhora, ar- 
tigo "MEXICANO", na «or prota ou maron, salto 3 ««4 Ii2 oentimetro. Preços ver- 
dudoioamonto a titulo de ro clame, durante este moa. Os preços mareados por nos, em 
nossos «tai^ados são abaixo do ousto. 

*A EMA FKHTA, 3WÍ COMPROMISSO E CERTIF1 QUE A VERDADE, NA 
l.1 e BARATEIRA 

e popular 
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Offíeina Mecânica Moderna 

de G. Forbeck júnior 

BiA PfliBOA", ESTEANDO AG ORA APPARELH A DO PARA EXBGl/TAB QUALQUER 
SKRTJÇO GRANDES PARA SERRARIAS ETC. 
i-f.T tv A vtr nTTAT-TtTTPlí PT XOS DE LOCOMOVETS COM A MAIOR RAPTnJ'.7. F 1 
«í» aA^EraÍ?E*C COM TTM MODERNO APPABELHO DE SOLDA ELEC 
TRfK 

GERY1ÇOS DE RMBTICHA MBNTOS FEITOS EM MA CHINAS AS MAIS MODEB 
ÍÍAS EXTSTTENTES, COM PRE CISÃO. 
SWNTUHA DUCO — CAPOTA RIA — REBUQOES SitF. E TC. ETC. 
•FPIGiNA MJlCHANIGA — RUA GEL. DULGIDIO N.u Sfc)  ONE 1-2-7 

Riscado  ?900 
Riscado  1$000 
Xadrez de S. Catar.   151880 
Chita, largura 88 eentim.  151460 
Chitão largo    1S460 
Crepon para kimonos    2$500 
Brins, Pelucias, Gretones, Sedas, Veils, Algodões crus 

e alvejados, Chapéus, Calçados, Meias, Brinquedos e ou 
tros artigos estão igualmente sendo vendidos com grande 

redução. 
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Attenção 
ENXERTOS 

de arvares fruatiíeras, come 
sejam: laranjeiras, ameixeá- 
ras, greselhas, pereiras, vi- 
deiras, negueiras, marmele 
do Japão, e detaats varieda- 
des. 

Artigo garantido e de pri- 
meira qualidade, per prsçes 
mesUeas. 

Procurar par abaeepua a 
representante 'Pheadara Gn- 
murski, — Roa General Ren- 
dou, 17 eu Caixa Postal, 186 
— Ponta Grassa. 

Café em Grão 

Slias Zaoharias dos 
Santos, tem permanente- 
manta grande stock de 
Café am Grãa. — Ponta I 
Grossa, Rup Dr. Coüa- 
req, 50 — Telephone, 
2-1-3 Caixa Postal, 99 

Helena 

de Geus 
— PARTEIRA — 

Com 7 annos de pratica 
Ei. assTIstente da Casa de 
Saúde São Francisco de Cu- 
rityba. 

Applica injecções em domi 
eilio ou em sua residência 
sob ordam medica. 

Atende cliamadas a qual- 
quer hora. 

Rua Saldanha Marinho, 9 
Pegado a Casa das Bicicle- 

tos. 

Qualificativos 
vos 

Pergunta-nos A.M 
racicaba: 

"Quaes os adjetivos expli- 
cativos nas seguintes frases: 

Deus bom, misericordioso; 
sol brilhante; 
lisa superfície do lado; 
delumbrante esulendor (e 

não explendor, como escreveu 
por distração); 
a vil hipocrisia; 
almas baixas; 
povos selvagens; 
modos cor tezes; 
palavras afataveis 

Agradecendo-lhe 
vras gentis com que nos hon 
rou, declaramos que somos, 
em tése, contra a divisão gra 
xnatical em explicativos e 
restrictivos. Formam simples 
mente uma ginástica do espi- 
rito, por serem do domino 
da filosofia, e não propria- 
mente da esféra gramatical. 
Eis a razão por que o Dr. 
Carneiro Ribeiro, Cândido de 
Figueiredo, Said Ah e vários 
gramáticos modernos deixam1 

de lado essa pura subtileza 
dos filósofos. 

Como, entretanto, o missi- 
vista delicadamente reclama 
breve palavra a respeito, co- 
meçamos por citar Benedicto 
Sampaio: 

"O qualificafivo pode ser 
mera palavra decorativa, cu- 
ja supressão não ofenda, de 
nenhum modo, a expressão 
do pensamento. Assim nesta 
frase:- "Não só a mansa 
pomba, mas também o vene- 
noso escorpião são creaturas 
do mesmo Deus amorosissi- 
mo" —, as palavras de qua- 
lidade — mansa e venenoso 
— nada acrescentam á signi- 
ficação de pomba e escor- 
pião Exprimem qualidades 
inherentes respectivamente a 
todas as pombas e escor- 
piões. São qualificativos ex- 
plicativos ou decorativos. 

Se, porem, o adjetivo ex- 
prime qualidade que não a- 
Rrece todos os indivíduos 
contidos na idéia designada 
pelo nome a que ele se jun- 
ta, então o qualificativo res- 
tringe, circunscreve a signifi- 
cação do substantivo: cava- 
lo branco, escorpião peque- 
nino, pomba ferida. Estes 
qualificativos dizem-se res- 
trictivos" (Gram. port., p. 
5(1.) 

. Eln outros termos; o adje- 
qualificativo explicati- 
u i z uma q u a- 

lidade permanente, intrínse- 
ca, essencial, que acompanhe 
sempre todos os indivíduos 
da mesma especic: uma qua- 
lidade inberente 

Estão neste caso: Deus 
bom, misericordioso, porque 
são atributos que sempre a- 
acompanham a natureza divi- 
na; sol brilhante; desíumbran 
te esplendor, porque todo es 
plendor, por natureza, des- 
lumbra; vil hipocrisia, por- 
que a vileza é inberente, faz 
parte intrínseca de toda hi- 
pocrisia . 

Restrictivo — é o adjetivo 
que exprime qualidade ex- 
trinseca, variável, acidental: 
o que pode ser e deixar ser; 
nem acompanha a todos os 

nos'0 j l Destarte, serão, ao 
vêr, restinetivos:- almas W" 
xas, porque podem mais 'ar' 
de, convertidhs, nobilitar-3' 
pela virtude; povos selva' 
gens, que logrem, um dia, a' 
ceitar a civilização; mod"3 

cortezes e palavras, Q"e ^ 
cilmente conseguem dege,,e' 
rar em dcscortezias e rud1" 
zas de linguagem; a lisa s11' 
perficie do lago, porque neI" 
toda superfície é sempre 
saé as ondas, o vento, a 
getação, como o aguapé, ^ 
tempestades, por vezes, lhe ^ 
crespam as aguas. 

Breve-: o explicativo é eí 

sencial e o restrictivo, aCI' 
dental. 

Ora, não é isso mais de ^ 
indivíduos da mesma especie, losofia que terreno da graffd 
sempre, e em toda a parte. ' tica? 
 ■ - ■      _   .n-^ 
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PARA FERIDAS INFLAMAÇÕES 

ESPINHAS CRAVOS ETC SARDAS 

MELHOR QUE QUHLQUER CREMEotTOUCROOR 

UE 

O. FORBECK JÚNIOR. 

Vende-se 

Uma bôa «ase de material, 
á Rua Coronel Glaudio, li. 

Motivo da venda: — mu- 
dança do proprietário. 

Tratar na mesma. 

PENMS DE 

Ganso 

rSNDE A CABA 
(A NACIONAL) 

At. Bontfooío Tillóla, 32 A 
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NA SUA FAZENDA, NO SEU 

SITIO, EM QUALQUER VI- 

LAREJO OU COLONIA, PO- 

DERÁ' V. S. DISPOR DE 

LUZ ELECTRIC A E OUVIU 

O MUNDO COM UM MAG- 

NÍFICO RADIO "HOVVARD" 

DE 6 VOLTS. 

Co.tsultfc-nos sobre os car-regadores (a vento de marca 
;;vyiNCHARGEL DE LUXE" „u peça-nos motor-dynamo 

Fire-Fly detalhes dos conjunctos de combustão a ga 
zolina. 

Com o vento, sem nénhum dispendio de custeio, ou 
com um insignificante gasto de gazajina, poderá V.S. ale 

grar a sua residência com este admirável 

Luz e Radio 

IMPORTADORES: 

WAGNER & CIA 

RUA BALDUINO TA QUES N.* 35 
NE 2-2-9 — P. GROSSA PHO- 

Alfaiai&ria Andreflkta 
,1^   _1K«  .J , 

m am ACaba de receber 88 novidades para o inverno. 

Hcta Coronel Cláudio. 35- Fone. 236 Ponta Grossa 
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fasírBancaria Francisco Hlsslno QO BriSll 

    ^ iüoh - GUARAPUAVA - Paraná mk Wfi H ■ ^ W 
Fundado em 1923 — GUARAPUAVA - Paraná 

(ArU 39 do Decreto n.o 14.723 16 de Março de 1921) 

Balancete das operações realizadas no mez de Abril de 1938 

ACTIVO 
1 — Letras descontadas    • ■ • • 
2 — Èmpnestimos em c. c jrrentes . 
3— Letras a receber dec. alheias e em 

183:672!p8UÜ 
239:6811390 

cobrança (ant|erior) 
4 — Valores em liquidação  
5 — Valores cancionados  
(i — Títulos e prop. do Uanco 
' — Hipotecas   
N — Caixa em moeda cor i ate . 
9 — Diversas contas    

382;119$500 
39:9561910 
99:6571400 

901;6323910 
J12:ÜÜ7$1Ü0 
80:5183500 

. 9:1631000 

Total do ativo Rs. 
TANCREDO FARIA 

Contador 

2.203:4093510 

1 — 

3 — 
4 — 

PASSIVO 
Capital   
Fundos de Reserva .   
Dtsposito em cjc. com juros .. 
Deposito» sem juros  

— Deposito a praso fixo ...... 
_ Deposito em cob. no interior 
 Valores Hipotecários     
— F undos do Proprieta rio .... 
— Diversas Contas   

Total do Passivo Rs. 

pmik r.Rossia 
100:0001000 
379:1603800 

. 74:8443800 
56:5313410 

106:1653100 
481:7763900 
212:0073100 
773:8063100 

. 19:1173300 

N.« 29 — AVENIDA VICENTE MACHADO — N». 29 

2.203:4093510 

SILVIO MISSINO 
Gerente 

Contador            

UM ADM1HS1RAD0R 

que se impõe à coníiança dOb seus 
munkipes 

Pau* AA «mARIO DOS CAMPOS" O SR. MOYSES 
PEREIRA BUENO, DIGNO i REFEITO DE YPIKANGA 

vel fazer. 
Quando foi da nossa re- 

cente visita ap futuroso mu- 
cicipio de Ypiranga, tivemos 
cppürtunidade de ouvir as 
'nais elogiosas referencias, 
Uc innumeras pessoas alli re- 
sidentes, ao surto de progres- 
sc que se vêm notando, em 
'odos os recantos daquella 
ccnimuna, dês que á sua íren- 
te se collocou, como Gover- 
nador, essa figura por todos 
Js títulos honrada, do snr. 
fnysés Pereira Bueno, em 
noa hora escolhido pelo snr. 
Manoel Ribas, para Delegado 
da Interventoria, no referido 
Municipio. 

Cidadão cuja probidade e 
nssaz conhecida, trabalhador 
dos que mais o são, enérgico, 
mas ponderado nas suas de- 
cisões, desde logo se impoz o 
bovo administrador à confian- 
ça dos seus municipes; © yp1" 
''anga passou a ser bafejada 
Per animador surto de pro- 
Sresso. 

As estradas estão repletas 
de turmas de operários; a 
agricultura se movimenta, 
amparada na confiança que 
inspira aos agricultores a ad- 
ministração publica; o com- 
mercio se agita e a industria 
ae amplia, certos de que para 
nem produzirem, contam com 
0 amparo da Prefeitura. 

Isto o que vimos ao passar- 
mos por Ypiranga, cujo ter- 
Htorio cortamos de lado a 
lado. 

Essa divida, se tudo correr 
como espero, dentro de pou- 

mezes estará saldada. WO ill ». f O -- - 
— E, quanto á arrecadação 

3 á despeza'? 
— De Janeiro a Abril, ou 

eja, em 4 mezes, a arrecada- 
■ào elevou-se a 33:5703800, 
■randem-ente elevada, em 
comparação com idênticos 
leriodos de annos anteriores, 
; a despeza subiu a   
1:2493300, incluída a amor- 

tização da divida atrazada 
Os funccionarios da Pre- 

. eitura estão com os seus ven- 
•imentos em d e grandes 

: lelhoramentc foram feitos 
. j quadro urbano, como viu 

v. s.; as ruas estão com o lei- 
to em perfeito estado, boeiros 
de pedras e de madeira fo- 
ram feitos uns, reconstruído» 
outros; construiu-se um par- 

UNIDOS 

todos os ambiciosos 

Kovas eendicões para as contas de depositas 

a faüir de V, ds jullia rlê IS38 

COM JUROS: (sem limites)  2% a.a. 
Pi-pnocito inicial de Rs. 1:0005600. Reüradas livres.Nãe rendem juros 

inferio es a esta ultima quantia, nem as contas liquidadas ante de decornd.s 00 
dias dá data da abertura. 

Osr Armando Salles, envolvido no ultimo 
movimento 

Dor isso que, bontem, encon 
Rado-nos nesta cidade com o 
"Ilustre administrador Ypi- 
tnnguense, entendemos dq ou- 
vi-lo sobre, o seu Governo, de 
vez que é também missão da 
imprensa, segundo a palavra 
6o própria snr. Getulio Vai- 
gas, dar solidariedade aquei- 
ies governantes que trabalha 
sem preoccupação outra que 
hão a de servir o Estado, lo- 
gicamente, ã conectividade. 

Fomos, pois, procurar o s ■ 
Moysés Pereira Bueno, 

-,í 

Aos poucos o governo vae 
sabendo todos os mysterios 
da trama subversiva que pre 
tendia se apossar do Brasil 
em 11 de Maio. 

A principio era crença ge 
ral que o movimento Rmita- 
va-se, unicamente, numa ar- 
merettida de apaniguados de 
Plinio Salgado contra a so- 
ciedade brasileira. Viu-se, 
depois, que a covarde inten- 
tona tinha raízes mais rami- 
ficadas, pois, unidos, sob a 
mesma ambição, se ajunta- 
ram integralistas e políticos 
descontentes com conchavos 
até com elementos commu- 
nistas, embora, segundo se sa 
be por ora, o grosso da rebel 
lião, o tronco da conspirala, 
fôsse formado por camisas 
verdes financiados por um 
capital inconfessável, de den 
tro e de fóra. 

As investigações realizadas 
na capital Tbiminense encon 
traram, nesse sentido, docu- 
mentadas em depoimentos 
dos mashorqueiros já presos, 
provas bastante robustecidas 
de que, na ancia de se apos 

POPULABES (limite de R. iOdlOOSOOO) . " 8 p," 
Deposito inicial Rs. 1005000, no minimo. Deposites subsequentes Jcfa 

505000. Retiradas mínimas Rs. 203000. Nao ie"ll<-''1 J decorridos 60 dia.qAda 

Si.TStóftsis Uo e!'ã0 s,"d 

tos a selo, desde que o saldo nao ultrapasse o limite. 

LIMITADOS (limite de Rs 50:(1fl0$ÜÜ0) . V-^Vonif ^RoVirã 
Deposito inicial Rs. 2003000. Depósitos s^qu^tes i^jm^ Rs- pS1arChe 

das mínimas Rs. 505000. Demais combçoes idênticas aos »epesuos i quese selados. 

ife a 1 

PRAZO FIXO — De 6 meses  ' 
De 12 meses 07' 

os presentes ás reuniões or- 
ganizaram listas, contendo 
nomes de integralistas com 
os quaes poderiam contar; 

que o declarante teve em 
mãos uma dessas listas, con- 
tendo cerca de trezentos no 
mes, todos de pessoas resi- 
dentes em Nictheroy; 

que ouviu isso em abril do 
corrente anno, se não lhe fa- 
lha a memória, de Luiz Mi- 
rando, itegralista residente no 
bairro de Icarahy, nesta ci- 
dade, que se articulava um 
movimento em todos os Esta- 
dos do Brasil, e que o chefe 
seria o dr. Armando de Sal- 
les Oliveira; 

que, apesar de fechados os 
hucleos integralistas em dois 
de dezembro do anno findo, 
as actividades não cessaram, 
tanto assim que foram dis- 
tribuídos minjeograplios, tres 
boletins hostis ao regimen, 
isto é, reproduzindo um car- 
ta do general Newton Caval- 
canti, aggressiva ao presidem 
te da Republica, uma carta, 
do dr. Plinio Salgado, datada 
de abril de mil novecentos e 

Deposito minimo Rs. 1:0003600. 
3 VI"# ar iVICUÁdíiiv. « rt-Y . , jT/v^V A Cf v 

Mediante aviso previ* d« 60 _ 
Mediante aviso nirevie de *• d*"* "- 

DE AVISO - Mediante aviso prérj® 6e 3» dUs itr ~ *1 I n mricn r»T*ziV3âk ílB ITI» BIOit 

LETRAS A PRÊMIO — (sujeitas a selo proporcional) 

6 meses 4% a.a. — I2vueses 
5% s-á- 

a pn 

» 
« 

....4,5% a.a. . rt"" 

,inos. de abril de mil novecentos e 
abrara-1 trinta e oito, dirigida aos ca- sarem do governo, aniaç. l- . _ mncitando-os 

ram-se, políticos e encamisa- 
dos, para uma marcha cm 
commum, onde a família bra- 
sileira seria a grande sacri- 
ficada. 

reci .
1-"ii-nos 

de 
Lolcl, onde s. 
gentilmente. 

Dissemos-lhe do motivo 
bossa visita. 

E o dynamico Prefeito, en- 
tão, assim nos faliou; 

— Como sabe, estou a fren- 
te do município de Ypiranga, 

O sr. Moysés Pereira Bueno 

há apenas 6 mezes. (juiz apenas u »<, 
Lonrado sr. Manoel Ribas q 
eu fosse alli o Delegado da 
Interventoria, e eu, cumpi 
do, alias, com o dever que as- 
siste a todos os governantes 
tudo tenho feito para desem 
penbar bem o pj-ogramma l ^ 
rte tracei, e que se ^ 
no seguinte; — ®A ' 
CADAR E BEM EMPACAI 
OS DINHETROS PüBUCOb- 
TRABALHANDO PEE^' 
GRESSO DO MUNICÍPIO. 

_ Ypiranga tem dividas í 
indagamos. 

_ Como sabe, todos os mu 
bicipios apresentam 
salvo rarissimas excepçu 
saldos devedores. 

O meu não fngm á regra 
Ao assumir o cargo, ,1. 

que em terreno da Prefeitura, 
contíguo á mesma, e no qual 
já esta feita uma quadra para 
basket-ball. 

No momento, estou mandan 
do fazer a pintura do prédio 
da Prefeitura, cuja necessi- 
dade, desde muito se fazia 
sentir. 

E proseguindo, disse-nos o 
sr. Moysés Bueno: 
  Desde muitos annos, 

fundou-sç alli uma organiza- 
ção musical, subvencionada 
pela Municipalidade. De tem 
pos a esta parte, sentindo a 
lalta de recursos, a mesma se 
desmantelara, mas eu provi- 
denciei a sua reorganização, 

hoje vae a mesma em íran 
co progresso. 

_ Quanto á Instrucçao pu- 
blica c ás estradas, que pode- 
rá v. s. dizer-nds? 

_ Para mim, são os pon 
tos de que mais deve cuidar 
um administrador, desde que 
0 progresso de um município 
depende, principalmente, do 
cràu de instrucção do seu 
povo, e dos meios de_ commu- 
nicação de que dispõe. 

Pensando assim e que tenho 
tratado com especial carinho 
esses dois magnos problemas 

O Grupo Escolar dalb cs 
1 lava sem direcção desde mui- 

to tempo. Logo (pie assumi o 
cargo de Prefeito consegui a 

O sigmoide Otto Sobral, de- 
pondo na delegacia da capital 
do Estado do Rio, conforme 
já foi publicado por autori- 
zação do chefe de policia flu- 
minense, teve occasiao de, 
entre outras coisas, dizei. 
  "que as pessoas acima 

referidas costumavam reunir- 
se no local apontado afim dc 
estudarem as possibilidades 
de uma revolução ou de uma 
altitude do partido integra- 
lista na hypothese de um mo- 
vimento revolucionário que 
por essa occasião se dizia es- 
tar sendo articulado a favor 
do dr. Armando de Salles Oli- 
veira, que fora candidato 
presidência da Republica; 

que, acceitando como viá- 
vel movimento a favor do dr 
Armando de Salles Oliveira 

misas-verdes e concitando-os 
a se porem de pé.'» 

que, tendo jurado obedecer 
seu chefe Plínio Salgado, 
deante da vida e deante da 
morte, repudia o jurapiento 
crestado porque o mesmo e 
lim CHEFE QUE FOGE »» 
assumindo a responsabilidade 
que lhe cabe, excitando os 
integralistas para a luta con- 
forme se verifica do seu ma- 
nifesto de abril escondendo- 
se quando devia apparecer^ 

Como se ve, apezar de na 
se saber, ainda, até que pon- 
to vac a verdade, a intentoira 

níaneiada em campos diver 
bos por elementos os mais 
variados, porém, bem muana- 
dns para realizar uma san 
Srf no tó iTOf 
pela enegria com que os au 
siliares do governo e o pró- 
prio chefe da nação souberam 
repellir. 

PRAZOS DE: 1 ano  
6 nteses 3,3% a.a. 

NoTA:- Para os Depósitos a Prazo Fixo, em vigor, só incidirão as novas taxas na 
ocasião das respectivas reformas. 

" BANCtí DO BRASIL mau tem Agencias em todps as Capitães e CiOades mu 

portanles do Paiz e Correspondentes nas demais Cidades. Correspenéentes 

dos os Paizes do mundo 

em to 

Realiza todas as opcraç^sbanc^ms^DLPOSI #tc. 

  —      
■IM H I i »» 

A melhor resposta 
  . _ . *-*TtaTA a Al A TORT A 

Á UMA CAMPANHA D1FFAM ATORIA 

Conforme é "Io conheci- 
mento publico, tempos atraz, 
divulgou um matutino da ca- 
pital, na sua secção paga, uma 

to vac a verdade, a inieniou. nota assignada por Adolpho 
extremista de 11 de Maiofora Mueljer; na qual o mesmo fa- 

pin campos di\er ataques ao Prefeito 

-oqo- 

Ào assumir o ca^o> cin'(|n nomeaçã0 do prafessor ] hn-m 
uma divida de 38:6^3700,^, Margarida para dingi-lo. 
quai já amortizei, 
cerca de 11 contos T)0'ssi- 
accordo com o que 

AVISO 

A Thesouraria Municipal 
esl á procedendo a eobraac 
do Imposto de INDUSTRIAS 
K PROFISSÕES, referente ao 
primeiro semestre do c 
te exercício. , , 

Eepois dc terminado este 
mez referido imposto sera 
acrescido de multa, uos cr 
«os da Legislação em vigor. 

Ponta Grossa, 10 de Abnl 
811 6 1 »111 I I I * * * 1 1 11 

li» Margarida para dirigi-lo. 
Mais acertada iião podia sei 

escolha, visto que se trata 
de um educador completo, 
que multo tem feito cm favor 
daquelle educandario. 

Além disso, criei ainda b es- 
colas municipaes, estou dili- 
genciando a criação de outras 
iguaes e mais algumas esta- 
duaes. ,    

Quanto ás estradas, no mo 
mento, os ypiranguenses nao 
têm do que se qlieixare

1"
1;vy®' 

zcas de operários trabalham 
em construcção, reconstruc- 
rão c conservação de rodo- 
vias, podendo-se cortar o mu 

nicipio, em todos os senti 
dos, de automóvel, livremeu 
te, com bom ou com máu tem 

As estradas a que mais me 
dedico, no momento são 
que leva a Imbituva, e a que 
váe a Reserva, pela Serra do 
Macaco, onde bifurca, e da. 
qual faltam apenas alguns ki- 
lometros para concluir. 

A viagem de Ypiranga a Re- 
serva, é feita por Ponta Gros- 

a, numa distancia de 24 lé- 
guas, ao passo que, feita 
aquella ligação, a distancia 
ficará reduzida a a^-mas 12 
léguas. 

Além disso, cuido também 
da construcção de uma pon- 
te na estrada que liga Ivahy 
a São Roque, cuja ponte ro- 
dou há cerca de 3 annos, i 
os meus antecessores não i 
reconstruíram, embora a sua 
grande- utilidade. 

A concorrência já esta 
aberta, para esse trabalho, 
dependendo o inicio da obra 
da approvação da planta en- 
viada para a Secretaria. 

Eis como nos fali ou o iüus 
tre prefeito sr. Moysés Pe- 
reira Rueno, cuja adminis- 
tração vem sendo applaudi 
da por todos os habitantes 
de Ypiranga, até mesmo poi 
innumeros elementos d"6 

politicamente, foram seus an- 
tagonistas, anteriormente. 

Curiosidades 

(Conclusão da 2.a paginia) 

recomeçaram auspiciosa men 
te E muitos julgaram qu« 
voltava a antiga prospenda 

llCMas, a partir de 1933, tudo 
se dissipou A tonelagem glo 
tvil do comercio entre as na- 
ções tornou a cair a algaris- 
mos inferiores em quasi 20% 
aos de 1913. E' que a infla- 
ção bancaria creára uma prós 
neridade ilusória e fragil._ 

Sobreveio nova depressão 
em 1937. E, atualmente, nao 
é das melhores, nem das 
mais promissoras, a situação 
do comercio internacional. 

_ 5 ^ * *   , 
Ypiranga, insinuando desho- 
nestidades administrativas. 

Em face do allegado de pu 
blico, o sr. Moysés Pereira 
Bueno, incontinenti solicitou 
do Dr. Ornar Motta, Secreta- 
rio do Interior e Justiça, que 
designasse uma commissao 
para proceder a uma rigoro- 
sa devassa na Prefeitura da- 
quelle município, durante a 
sua gestão. 

O Dr. Ornar Motta, de pos- 
se do pedido do honrado Go- 

vernador ypirangueuse, ao 
invéz de attende-lo, respon- 
deu-lbe que estava sciente do 
mesmo e que determinara o 
archivamento do seu olficio, 
certamente, porque conhece a 
honestidade que ceracteriza a 
conducla do sr. Moysés Bue- 
no, e porque sabia que o al- 
legado era frueto de uma in- 
fâmia urdida por quem se viu 
ferido pelo despeito. 

Assim, deu o illuslre Scci c- 
tario da Interventoria a me- 
lhor resposta que se podia 
dar a uma campanha ditta 
matoria, resposta que, ao mes- 
mo tempo, só dignifica o 
honrado alludido adminis- 
trador. 

-oOo- 

-OQO- 

transmittir aos nossos mes- 
tres da thesoura e da agulha, 
o systema "Recto", de cortes, 
especialidade daquella Aca- 
demia, tendo tomado matri- 
cula no curso pelo mesmo 
aberto, os srs. Emilio An- 
dreatta, Jorge Maurer, Fiora- 
vanti Malherbi e Caetano 
Vendrami. 

Todos esses são candidatos 
a Diploma de Habilitação, da 
Escola de Corte Brasileira, de 
São Paulo, da qual o profes- 
sor Bopp também é tirocura 
dor no paiz. 

Professor P F. Bopp 
Encontra-se nesta cidade 

desde alguns dias, o renoma 
do professor de cortes, dire 
ctor da "Imperial", moderna 
Academia de Corte, P 
Bopp, cujo estabelecimento 
registrado no Ministério da 
Educação e Saúde Publica, do 
Rio de Janeiro. 

O professor Bopp, dístin 

Concurso 

«Tonico Bayer» 

Além das commcmorações 
a que já nos referimos, e que 
serão feitas hoje, assignalan- 
do a data que relembra a Ba- 
talha de Tuyuty, vencida, ga- 
lhardamente pelo Exercito 
brasileiro, commandado pelo 
General Ozorio, assistiremos, 
ainda, das 18 ás 19 horas, as 
homenagens da nossa Edi- 
ção Paliada", em cujo nucro- 
phone faliarão, além dc ou- 
tros. o Dr. Brasil Pinheiro 
Machado e o professor Meira 
de- Angclis. 

Com inicio, as 19 horas e 
meia, a banda de musica do 
13.o r, u, fará retreta no ()Au- 

Idictorium Carlos Gomes", a 
Praça Barão do Rio Branco, 
e cujo programma sera o se- 
guinte; 

Conforme temos annuncia 
do insistentemente, a acredi- 
tada Casa Beyer instituiu, 
para a sua numerosa freque- 
zia, nesta cidade o CONCUR- 
SO TONICO BEYER, que. 
como era de esperar, vem 
causando um extraordinário 

Prêmios, os mais úteis, lin 
dos e custosos, estão expos- 
tos na vitrine da Alfaiataria 

O sr. Emilio 
além disso, é candidato ao 
Grande Diploma de Mérito, 
profissional, do Instituto Te- 
chnico Industrial, de Rio de 
Janeiro. 

O professor Bopp, que 

Ii tos na viimic uo ....  
Vendrami, onde podem sei 

..Une nelos interessa- 

■H 1 I II I 111 H ' I ' M " 11 " n 1114"' ' '1 ++H 

um distineto cavalheiro, além 
de culto, fez da nossa cidade 
as melhores referencias, soli- 
citando-nos qne fossemos in- 

- lerpreíes de seus^ agradeci- 
raentos á população, pela aco- 

v ^  - Ibida que tem tido em Ponta 
guiu-nos com uma visita, na) Grossa. 
companhia do sr. Emilio An- Muto gratos ao professor 
dreatta, mantendo comnosco p. p. Bopp, a quem desejamos 
animada palestra. francas prosperidades e exi- 

O fim da visita do profes- to completo na missão qim o 
sor Bopp, á nossa cidade, foi trouxe até aqui. 

<1 n 111 m i m 111111111 m m 11 n 

examinados pelos interessa- 
dois. 

O concurso em questão c 
implcs, e todos pódem con 

correr ao mesmo, bastando 
para tanto, apenas, que dis 
ponha de uma tampa de vi 
dro do TONICO BEYER. 

Todos os possuidores do 
uma daquellas tampas, nada 
mais têm a fazer do que ir a 
uma das nossas farmacias, i 
alli, nas listas existentes, lan- 
dade de "carnels" de INS- 
car o seu nome e a quanti 
TANTINA que julga existir 
dentro de um vidro lacrado 
que lambem está exposto mi 
vitrine da ALFAIATARIA 

Francisco Manoel — Hym- 
no Nacional Brasileiro. 

L. Musso — Oriental — 
Marcha. 

Fr. v. Suppe — Façanhas 
de Bandido — Ouverture. 

j. F. Hall —- Casamento 
dos Ventos — Valsa. 

G. Manente — Torniamo 
AirAntico — Phantasia para 
Clarinete. 

Fonte Luminosa 
Bento Mossurunga - < 

de Curilyba — Movimento -'te 
Valsa. 

G. Puccini — Tosca — 
Phantasia. 

G. Puccini — !>• Boben — 
Phantasia. 

VENDRAMI. 
Como se vê todos podem 

candidatar-se de maneira 
simples, e ser contemplado 
com um magnífico prêmio. 

O prazo para voiação ter- 
mina, imprelerivelmenle, no 
proximo domingo. 

Muna-se, pois, dc uma tam- 
pa de TONICO BEYER. e vã 
habilitar-se. 

his 111111 m i' ++++- 
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SEXT»A-P GINA PONTA GROSSA, TlRÇA-PBmA, 24 DE 10 DE l?,*r 
DIÁRIO DOS CAMPO^ 

Classificado no 13; R.I. 

o ce!. João Pereira de Olrveira 

Já noticiámos a recente' beu uma carta da exma. con- 
promoção do cel. João Perei-, sorte do cel. João Pereira 
ra de Oliveira, o illuslre mi í 
lilar que já residiu por algum 
tempo cm nossa cidade e que, 
merco de seu cavalheirismo 
impar e de seu valor de sol- 
dado, soube grangear a esti- 
ma de toda a população. 

Agora, viemos a saber que 
o brilhante official vem de 
ser classificado novamente no 
13.° R. I. O ultimo numero do 
Diário Official da União afui 
chegado dá-nos, com effeito, 
essa boa nova. 

Coincidindo com a noticia 
que nos communica essa pu- 
blicação, sabemos que dis- 
tincta dama de nossa socieda- 
de, D.a Aydée Loyola, digna 

communicando que este e 
toda sua família aqui estarão 
até o dia 18 de junho próxi- 
mo. 

O 13.° R. I. fica, assim, du- 
plamente de parabém: por- 
que já conta no seio de sua 
luzida officialidade um valor 
destacado como é o te. cel. 
Edgard do Amaral, outra fi- 
gura proeminente de nosso 
Exercito, e porque contará 
dentro em breve novamente 
eom o cel. João Pereira de 
Oliveira. 

E estando de parabém o 
nosso Regimento, o está toda 
a cidade, da qual é elle não 
só um factor de progresso. 

O SR. MARIO CAMPOS, IR- 
MÃO DO MINISTRO DA 

JUSTIÇA 

esposa do abalisado facultati- sinão também o motivo de 
vo Dr. Joaquim Loyola, rece I seu maior orgulho. 

O* Mau Hálito caüsa desgosto 

TOMA O MEU? jjfc' 
LUIZA-/ i. USA ACOLG AT E 

fdSSELMO.X 
ICGAT E 
ÃalÍTÓ^-Ã. 

UMA SEMANA DEPOIS 

osto j 

helena, que differènça^ 
SINTO-ME TÃO FEUZ.^O MEU® 

HÁLITO OESAPPÀPE^S 
ESSE TEU n 
V ^ DESA IMAU 

COMO PO 
ENCANTO 

CEU E ALFREDO 
FEZ AS Wríi&íií 
PAZES 

COMIGO / 

7 
ESTQU MUITO 
rPlSTE HELENA ■'m w. AGRADE Ç E JÍMB ' 

CO LGATE 
im. 

RIO, 23 (D.) — Em Bello 
Horizonte, na Cafia de Saúde 
em que estava internado des- 
de longo tempo, em conse 
quencia de uma grave en- 
fermidade, acaba de fallecer 
o sr. Mario Campos, Secreta- 
rio de Educação do governo 
do Estado, e irmão do sr, 
Francisco Campos, ministro 
da Justiça. 

O ministro Francisco Cam 
pos logo que teve conheci 
mento do passamento de seu 
irmão, partiu de avião pára 
a capital mineira, afim de as- 
sistir os funeraes do mesmo 
que se realizarão hoje á tar- 
de. 
  —oOo 1— 

Foi 

Podido! 
1 UM DELEGADO MILITAR 1 P ARA Y PT R A MY A 

RDC-L-38I02 

• Depois do escovar os dentes, dissolva 
um centimetro de Creme Dental Colçjfate 
com um sorvo d'aoua e taça um bochecho 
cqid esse liquido, para perfumar o hálito* 

3$200 

GIGANTE 5Í300 - MÉDIO 1$600 

A viagem da morte! 

(ConcliPsão da 1.® pagina) 

te. c?.phandristas dizem 
o - , sr. Maurício 

"■erdoso se acha no interior 
• o avií Os trabalhos de- 

avr; v'dos para'a localiza- 
te " rnm ingentes e 

m muito tempt). 
O • (D.) — Faltando á 

commandvrnte 
•Per d" • — "Foi o sr. 

M-tcm Cardoso quem pri- 
meiro chám-ou a attençâo dos 
pas«-.aç:eiros. Ao receber de 
minhas mãoa o salva-vidas, 
parecia verdadeiramente as- 
sombrado. Deu-me a impres- 
são dum- homem que tivesse 
recebido vfolento golpe na 
cabeça. Comtudo, tenho qua- 
si a ceríezt» de que elle aban- 
donou o avião, pois fui o ul- 
timo a abandonar o "Guara- 
cy", não tendo visto nessa 
ocçasiâo o sr. Maurício Car- 
doso em seu bojo. 

SANTOS, 23 (D.) — Fal- 
tando á imprensa, o delega- 
do Tavares disse o seguinte: 
"O commandante Hellpr não 
teve a menor culpa. Verdade 
é que uma forte onda bateu 
no fluctuador no momento 
exrcln em que o avião teriía 
» estabilidade. Já «em fluc- 
tnadores, os motores do ap- 
pe,relho foram innundados 

por outra onda maior ainda. 
Então iniciou-se a submers- 
são. Quanto al Gustavo Al- 
brescht, creio que elle não 
morreu afogado. Essa opinião 
foi corroborada pelo medico 
legista. Esse industrial mor- 
reu, segundo essa mesma opi- 
nião, de um collapso clardia- 
co, quando se achava sob as 
onda«. 

RIÓ, 23 (D.) — Communi- 
cam de Buenos Ayres que já 
chegou alli o avião especial 
que, tendo partido do Rio, 
tomou em Santos os passagei- 
ros do "Gnjaracy" e encami- 
nhou-os ao seu destino. 

RIO, 23 (D., — Fatiando 
á imprensai, o sr. Hackert, 
director do Dep'rta'mcnto da 
Condor em S. Paulo, disse 
que o desastre foi causado 
pela fatalidade, e que nin- 
rruem. nem mesmo um gran- 
de piloto como Heller, o po- 
deria ter evitado. 

PARA YPIRANGA 
f YPÍRANGA, 23 ((Do cor- 
i respondonte) i— Em virtude 

Io cdado de saúde da esposa 
lo sr. José Correia, delegado 
le Policia de Ypiranga, que o 
'mpossibilita de exercer o 
cargo, passou o mesmo o 
excrcic o ao L° Supplentc, 
que já assumiu. 

O sr. José Correia, que vi- 
nha se conduzindo com mui- 
to acerto á frente da Delega- 
da, não podendo prever por 

quanto tempo durará o seu 
impedimento, manifestou o 
desejo de exonerar-se, em 
virtude do que, e attendendo 
o momento delicado que o 
raiz atravessa, o prefeito sr. 
Moysés Pereira Bueno solici- 
tou, da Secretaria de Segu- 
rança, a nomeação de um of- 
ficial da Forca Publica para 
exercer aquclle cargo, mesmo 
em commissão. 

ooo- 

Piano 
Vende-se um piano, marca 

alemã, moderno, quasi novo 
de custo I0:000$n00, por ... 
3:500$000 tratar á rua do Ro 
sario n." llí), esquina Fran- 
cisco Ribas das 2 ás 5 horas 
da tarde. 

RIO, 23 (D.) — Sabe-sç 
ime o desastre do "Guar2.cy" 
foi originado de terem os mo- 
tores falhado. O corpo do ar. 
Maurício Cardoso, logo que 
sela retirado do mar, s»rá 
transportado para Porto Ale- 
c-rp. onde o interventor Cor- 
deiro de Flarias dará solem- 
nes exéquias. 

H I I I I I I I I I LM M I f-M I H I I I M I I I I H I I I I M > M * 

Clinica daCriãnca 

(Conclu'são da 1.® pagina) 

Kua Sant'Anna Nr. .35 — Serviço de polyclinica 
infantil. - MATRICULA DE CRIANÇAS ATE' 
lO ANNOS DE IDADE. Mensalidade 5$000. 

.- GRAT/S PARA AS CREAN^AS POBRES - 
Dr. Haroldo Beltrão, das 13 ás 14 horas e meia 
Dr. Felix Vianna, das 14,30 ás 16,30 
Dr. Emílio Sounis, das 16,30 ás 18 horas. 

to da commissão directora 
dos festejos fazer com que as 
diligencias para a installação 
da Exposição Agro-Industrial 
se iniciam desde já, afim de 
que possa ella retratar real- 
mente o gráu de adiantamen- 
to a que já chegou Ponta 
Grossa nesses dois ramos de 
actividades que tão grande 
incremento têm dado ao seu 
progresso. Ainda nesta ^ema- 
na. deverá ser escolhido o lo- 
cal da exhibicão de nossos 
produetos agrícolas e indus 
triaes e iniciada, a seguir, a 
feitura das "stands". 

Seria de todo conveniente 
que Ou nossos industriaes 6 
os nossos agricultores tomas- 
sem a iniciativa de, mesmo 
antes de serem procurados 
pela commissão, irem prepa- 
rando os seus produetoe des- 
de já, pois a exiguidade de 
tempo para um commctli- 
mento de tal envergadura 
não aconselha maiores con 
lemporisações. 

I PREFEITURA 

MUNICIPAL DE 

P. GROSSA 

PRISÃO DE VENTRE 
Fígado — Máo hálito — Digestões difficeis — Palpitaçôes 
— Gazes — Peso no estorrfago — Gênio irascivcl — 

Calor na cabeça 

Pílulas do Abbade Moss 

Todo este cortejo de soffrimcnto se resume 
num mal único — Desordens no Appárelho 
Gaslro intestinal, desorienta o doente, 
atorínenta-o nai horas de prazer ou durante 

o somno, quando consegue dormir 

A acção dlrccta e cfficaz sobre o Estomago, 
Fígado e Intestinos que exercem as pi lulas 
do Abbade Moss se traduz no desapparcci- 
—— mento desses soffrimentos.   

J 

fi M m i 

18 mortos 

(Conclu'são da 1.® pagina) 1 arrabaldes, gratnitamentei 
J 

4 MIL VELAS de serão sepultados hoje. 
E mais: Antonio dos San- 

tos, de cor preta, com Si- 
unnos de idade; Éliza Morei- 
ra, domestica, 32 annos do 
idade; Florentina Monica, 12 
annos; Maria Monica, 2 an- 
nos, filhas de d. Eliza. 

Essa pessoas foram victi- 
madas em Colonia Santa Cân- 
dida. 

No municipio de S. .losé. 
foram registradas duas mor- 
tes: Maria da Conceição Ma- 
chado e Lino Machado. 

i 
O HOSPITAL DE CRIAN- 

ÇAS CHEIOl 

No Hospital de Crianças 
encontram-se as seguintes 
crianças victimadas pelo ci- 
clone e vindas de Tamanda- 
ré: Justina Vaz (14 annos); 
Carmen e Luci Bastos, ge- 
meas, 3 annos; Zilda Bastos, 
5 annos; uma menina de ori- 
gem lithuana, com 5 annos, 
cujos paes falleceram; uma 
menina brasileira, com 4 
annos; 1 menino, origem li- 
thuana, 4 mezes de idade-; 1 
menino de 3 mezes; menina 
de 5 mezes; menino de 4 
annos; menino de 4 annos; 
menino de 3 annos. 

Doze -crianças internada^ 
desde ás 17 horas de hontem 

Eleva-se a cincoenta o nu- 
mero de feridos registrados 
na Policia. 

Não nos foi possivel conse- 
guir a relação com^Ma dos 
feridos. 

O prefeito municipal man- 
dou adquirir 4 mil velas pa- 
ra distribuir á populãção 
caso não tivéssemos luz na 
noite de hontem. 

Telegrammas 

do paiz 

FAZENDO V1CTIMAS DES- 
DE JA" 

RIO, 23 (D.) — Durante o 
treino de hoje, para as corri- 
das do Circuito da Gavca, 
uma barata, perdendo a di- 
recção, colheu Ires crianças, 
as quaes morreram logo apos 
ao desastre. 0 volante da ba- 
rata fatídica é o sr. Vieira 
Monteiro. 

O SELECIONADO BRASI- 

-oOo- 

Arnaldo 

Macedo 

EM VISITA AOS FERIDOS 

Em companhia de seu of- 
Fcial dc gabinete o dr. J. Mo- 
reira Garcez visitou os feri- 
dos na Santa Casa, providen- 
ciando, também, junto á Es- 
trada de Ferro, o transporte 
dos feridos residentes em 
Tamandaré, Cachoeira e ar- 
redores. 

»»♦ 
EM MINAS GERAES 

Procedente de Guarapua- 
va e -com destino a Curityba. 
está na cidade, devendo hoje 
proseguir viagem, o Dr. Ar- 
naldo Macedo, illiistre agro- 
nomo patrício e nosso presa- 
!o amigo. 

O Dr. Arnaldo Macedo, um 
'os pujante.i valores moço do 
Paraná hodierno, acha-se 
Itospedado na casa do illus- 

ilro facultativo Dr. Carlos 
Ribeiro de Macedo, seu ir- 

|:aão. 
| Consoante já noticiámos, o 
Dr. Arnaldo Macedo foi con- 
vidado, pelo sr. interventor 
federal, para o cargo de go- 
vernador ' de Guarapuava, 
não tendo acceito ainda, en- 
tretanto, tal incumbência. 

B. HORIZONTE, 23 — Na 
noite de sabbado para do- 
mingo, um violento cyclons 
varreu esta capital durante 
duas horas consecutivas. 

L LEIRO EM STRABUBG0 

RIO, 23 (D.) — Telegr^ 
mas de Paris annunciani ^ 
o seleccionado bra-M'1'' 
partirá no dia 27 para 3lr'n 
burio, nada se sabendo a 
da quanto ao quadro 1üe 

frentará o- polacos. 

DIA FATÍDICO O D0'I)0' 
MINGO 

t 

RIO, 23 (D.) — Telcgr^; 
ma de Puerto Espana, 
guay, dizem que, níl j; 
do Alto Paraná, 
mesmo nome, na divisa 
Argentina coín o • c()| 

rr< 
no rl0 

divisa 
parag112- 

morreram 5 pessoas elIhr3lji 
sequencia de haver 

'í', 
a-jlti 

uma lancha que conduz"1 

pessoas. 

PRESO UM E SOLTOS 
VERSOS 

Dl' 

23 (D.) - FJ Pj 
hoje o sr. Marcos de j ^ 

RIO, S0?,' 
Dantas. As autoridades ^ 
njinen«es resolveram P 
que se achavam dctid 
liberdade todos os 
palavra do Palacio 
como suspeitos de $ 
envolvidos na intetn" 1 i 
dia 11. 

O SALARIO MÍNIMO 

RIO, 23 (D.) Já f0ii 
signada uma commissão P 
estudar a questâo do s- 
minimo no paiz. 

.alsF 

UMA CRIANÇA PENDURA- 
DA NUMA ARVORE! 

Uma criança de um anuo e 
pouco de idade foi encontra- 
da, presa pelo cueiro, no ga- 
lho de uma arvore! Por ver- 
dadeiro milagre esta criança 
nada soffreu! 

OS PREJUÍZOS 

A,, ruas ficaram transfor- 
madas em rios, tal a quanti- 
dade das aguas da chuva. 

Cerca de 20 casas desaba- 
ram, resultando muitas pes- 
soas feridas. 

Prefeitura Municipal 

de Ponta Grossa 

IMPOSTO PREDIAL 

Mez de Maio 1.° Semestre 
A Tesouraria Municipal es- 

tá procedendo este mez a co- 
brança do imposto predial, 
relativo ao primeiro semestre 
do exercício, em conformida- 
de com o Decreto: Lei n.* 6 
de 3 de Março de 193#. 
Ponta Grossa, 2 de Maio 1938 

Escriptorio de Advocacia 

D*-. D/íario Lirra Santo5 

tf: 
l(i 

Civel — Commercial — Criminal 

INVENTÁRIOS 

Despezas e onorarios pagos só no 
0 

Praça Barão de Guaraúna, 2-sob.— (Antigo Largo 
João) — Telephone, 4-2-2 

PONTA GROSSA 
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DR. DIVONSIR BORBA CORTES 

  Advogado 

Causas Cíveis — Praça 5 de Outubro (Defr0Í 

te a Detenção) 

''I 

O ciclone que varreu uma 
pequena faixa do Estado, oc- 
casionou prejuízos materiaes 
que, num calculo optimista 
elevam-se a 2 mil contos do 
réis. 

Silvio F. Silva 
Chefe dõ D. C. 

-oqo- 

DESTRUIDO UM BARRACÃO 
DO 5.° DE ENGENHARIA 

A força do vento foi tre 
menda e impiedosa. Um bar- 
racão do 5.° de Engenharia 
situado, no Ahu', foi comple- 
tamente arrazado pela fúria 
do vendaval. 

AS PROVIDENCIAS TOMA- 
DAS PELO GOVERNO DA 

CIDADE 

Agencia FORD 

INSPECTORIA DE VEHICU- 
LOS 

AVISO 

"MELODIAS UNI VERSAES" 

Convidamos á nossa distin-ta freguêsia a ouvir o progra 
ma rádiofonico, "Melodiasüniversaes", oferecido pela 
Ford Motor Company, como brinde aos proprietários dc 
seus produetos, no Brasil. 

Os programas em apreço são compostos dc musicas de 
gênero variado, inclusive pe-ças clássicas, executadas pe- 
los mais famosos conjuntosmusicaes, europeus e ameri- 
canos. 

As audições de "MELODIASUNIVERSAES" serão irradia 
das pelas seguintes estaçõesradio-difusoras, nos horários 
abaixo: 

EM S. PAULO: 
Radio Cultura (PRE-4):—Todas as quartas-feiras, a par 

tir de 11 do corrente, das 19,30 ás 20 horas. 
NO RIO DE JANEIRO: 
Radio Jornal do Brasil (PRF-4);— Todas as ferças- 

foírnc 3 pnrtir de 10 do cor-rente, das 19,30 ás 20 horas. 
Radie Nacional (PRE-8):—Todas as sextas feiras, a par- 

de 13 do corrente, das 19,30 ás 20 horas. 
Dcscji-mos á todos uma óti-ma audição. 

SGHWIDERSRÍ, PILATTI E QIA. 

Dado o constante perigo 
que offeroce o transito de 
Vehicnlos, nos dois sentidos 
de "mão", pelo cruzamento 
das ruas 12 de Outubro e Ro- 
sário, determina-se que á 
partir da presente publica- 
ção, todos os vehiculos obe- 
deçam a nova signalização no 
cruzamento das ruas Tte. 
TTinon Silva e 12 de Outu 
bro. 

Quem se dirigir para a 
zona de Uvaranas, seguirá, 
conforme fléxa, até encon 
trar a rua Pitanguy, descen- 
do por esta até incidir com a 
av. Carlos Cavalcanti. 

Quem se dirigir á cidade, 
entrará, conforme fléxa, pela 
rua 12 de Outubro. 
I. V., aos 20 de Maio de 1938 

Manoel Corrêa Baptista 
Inspector 

Logo que teve conhecimen- 
to dos estragos causados pela 
ciclone, o sr. dr. J. Moreira 
Garcez, prefeito da capital 
percorreu diversos pontos da 
cidade, tomando medidas 
acauteladoras. Turmas de 
empregados da Limpeza Pu- 
blica auxiliaram a policia no 
soccorro aos feridos emquan- 
to outras faziam a necessá- 
ria limpeza nas ruas onde 
houve enchente. 

Como tivesse paralizado o 
trafego dc bondes, caminhões 
da Prefeitura transportaram 
passageiros residentes nos 

Cirurgião Dentista 

J. AUGUSTO MOREIRA 

Com pratica recente dos 
grandes centros. Serviços 
rápidos, sem dôr e com ga- 
rantias . 

Usa materiais modernos. 
São mais resistentes e de as- 
pecto o mais natural a pre- 
ços modicos. 

Consultas nas Uvaranas 
das 8 ás 10 da manhã e da 
1 ás S da tarde na Rua Dr. 
Collares 19. Ponta Grosa. 

400$000 

QUERE1S ganhal-os 
salmente? 

men 

Escreva a A. GRILLI, IN- 
DUSTRIA "M. A. N. I. S.", 
Av. Cologeros, 12 — sala 41, 
— Rio de Janeiro. 

C-0-N-V-I-T-E 
Para o grande baile com memorativo á ExposiC"1' ^ 

arm, offertcido ás autoridades e seus convida(ioS'ít 2? 
Para 

cuana, olfertcido ás autoridades e eeus convidad03',''j! 
lera logar em a noite de 29 do corrente, com inicio fjj. 
horas, nos salões do CLUBE PONTAGROSSENSE, "Ui- 
rectonas de:se clube e do CLUBE GERMANIA, c tef] 

dam seus associados e Exmas. Familiae, para ^ 
parte ao mesmo. . } 

nar3, 
.•i!e,°.f,"mí)í).recime,nt0. dO" nossos associados, V^S maior brilhantismo do baile desse dia, antecipa1 

agradecemos. 
Ponta Grossa, 23 de Maio, de 1938. 

CLUBE PONTAGROSS 
CLUBE GERMANIA 

i# NOTA: — Aos associados do Clube Pontagros5^ 
servira de ingresso o talão do mez de abril 

T:J:,SAUY GerrnanÍH a Carteira de Socio e serã ^ enirímn rir» cnr.í/-v   r ' . _ M a entrada do socio que assim não se apresentar. uav se uprcseiiiít» • 
m I 11IIII M 111 I 11 11 I | : !!!,, |, ,,,,, 1111 IHl 

dos Ferroviários do Paraná e Sta. CòV1'1 

DELEGACIA REGIONAL DE PONTA GROSSA 

AVISO 

Desejando amostra do tra- 
balho a executa- -^melter 
3$0«0. 

E' o maior Estabelecimento de calçados desta cidade. E 
a única casa que apresenta a sua distinta freguezia as 
ultimas novidades de procedência dos maiores centros 
do paiz. A' CASA IDEAL g exclusivista dos afamados cal 
çados SOUTO, BORDALLO, FOX, D N B etc. 

Façam uma visita a 

Casa IDEAL 

e verifiquem as lindas exposições de calçados, 
nhoras, Senhoritas, Cavalheifos e Crianças   
vidade para a próxima estação de imverno. 

para Se 
AUa no 

A Delegacia Beigonal de Ponta Grossa, PertenV' 
UNrnv<) 1 os ferroviários pV RANA' L .SANTA CATHARINA, DECLARA, por mf. t* 

te, que absolutamente não assumiu e nem assumir® 
ponsabilidade do pagamento de dividas contrabiJf-frtG 
então SYNDICATO DOS EMPREGADOS E " OPE^ 
DAUNHA ITARARE'-URUGÜAY E RAMAES, extih®1 

Ivoo. 
Rivadaria Bl8IlC 

Presidente 

imiiiiiiiiiiiiiimiiiiniiii 11111 

— PRAGA, 23 (D.) — Os 
representantes dos sudetos 
allemães estiveram em con- 
ferência com o primeiro Mi- 
nistro durante toda a tarde 
de hoje. 

— PARIS,, 23 A 
j;:rn:!euf.o

:?
nient.inmbÁií da de muitos 111 

colonia britannica 0° 

BERLIM, 23 (D.) — An- 
nuncia-se que vários chefes 
militares reuniram-se na 
fronteira da Techoslovaquia 
sob a presidência do sr. Hit- 
ler. 

para a Inglaterra. 

o Adianta-se que 
dor britannico ein f 
suspendeu temporart® 
decisão de fazer " 
as mulheres e as cr''^giila^''' 
embaixada e dos ph®' 
britannicos na Ali®01 


